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Favorecido por suas dimensões continentais e sua diversidade ecológica, 
o Brasil possui um elevado potencial ecoturístico. Esta abordagem 
pressupõe a interação do turista com o ecossistema, portanto é 
imprescindível que ocorra uma interpretação ambiental a fim de se 
apresentar o ambiente em questão para aquele que o está visitando. Uma 
das muitas maneiras de se fazer interpretação ambiental de um 
determinado local é através de trilhas interpretativas guiadas por 
condutores ou monitores ambientais. Em Florianópolis, um dos locais de 
grande importância ecoturística e ambiental e onde ocorre um programa 
de visitação com interpretação ambiental, intermediado por monitores 
qualificados, é a Ilha do Campeche. Nesta ilha, quatro trilhas 
interpretativas são realizadas por uma equipe de cerca de 30 monitores. 
Com o intuito de saber quais são as contribuições oferecidas pelos 
diferentes monitores que trabalharam no local e de fornecer subsídios 
para aprimorar o curso de formação dos mesmos, o presente trabalho 
objetivou relacionar os diferentes perfis dos monitores com suas 
contribuições na construção dos roteiros interpretativos das trilhas 
terrestres da Ilha do Campeche. Para a realização de tal análise, foram 
feitas 22 entrevistas semi-estruturadas com os monitores que 
trabalharam no local durante a temporada de verão 2013/14 para que se 
pudesse fazer uma avaliação qualitativa dos dados e se conseguisse dar 
subsídios para a montagem de roteiros interpretativos para cada uma das 
trilhas da Ilha do Campeche. O perfil dos monitores mostrou que eles 
possuem elevado grau de instrução e domínio de outros idiomas e são 
diversificados com relação à profissão e/ou ocupação. A maioria dos 
entrevistados declarou morar em comunidades próximas à Ilha do 
Campeche e ter alguma experiência de trabalho neste local. Diversas 
abordagens surgiram com relação à condução nas trilhas e incluíram não 
somente características biofísicas e históricas, mas também técnicas de 
condução. Características do perfil destes monitores como 
profissão/ocupação e tempo de experiência revelaram ser determinantes 
na condução, influenciando nas informações transmitidas e também nos 
pontos de parada utilizados. É importante que se aumente o 
conhecimento sobre condução ambiental em trilhas interpretativas, já 
que o processo de condução e interpretação ambiental auxilia na 
conscientização e manutenção de áreas protegidas. 







Favored by the continental dimension and ecological diversity, Brazil 
has a high potential for ecotourism. This approach assumes the tourist 
interaction with the ecosystem, so it is highly required an environmental 
interpretation in order to present the environment in question for 
someone who is visiting it. One of the many ways to interpret the 
environment of a particular location is through interpretive trails guided 
by conductors or environmental monitors. In Florianópolis, one of the 
great tourist sites of environmental importance where there is a 
visitation schedule with environmental interpretation through qualified 
monitors is the Campeche Island. On this island, four interpretive trails 
are guided by a team of approximately 30 monitors. In order to know 
what the inputs from different monitors who are working in the local 
are, and to provide assistance to improve their training course, the 
present study aimed to relate the different profiles of monitors with their 
contributions to the interpretative itineraries of the trails of Campeche 
Island. In order to carry out this analysis, semi-structured interviews 
were conducted with 22 monitors who worked at the site during the 
summer season 2013/14. Data analysis was qualitative, in order to 
provide assistance to the confection of an interpretative itinerary for 
each trail of Campeche island. The profile of the monitors showed that 
they have a high level of education, speak other languages, and have 
diverse professions and/or occupations. Most interviewees answered 
that they live in communities near the Campeche Island and that they 
have some work experience at this location. Several approaches have 
been made regarding the conduction on the trails and included not only 
biophysical and historical characteristics, but also conduction 
techniques. Profile characteristics of these monitors such as 
profession/occupation and time of experience proved to be determinants 
in the conduction, influencing the transmitted information and also the 
stopping points used. Therefore, it is important to increase the 
knowlodge of environmental conduction in interpretative trails since the 
conduction process and the environmental interpretation creates 
awareness and contributes to the maintenance of protected areas. 
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Considerado como um dos países mega diversos do mundo, 
possuindo uma grande riqueza de espécies tanto de fauna quanto de 
flora, o Brasil possui, também, dimensões continentais que englobam 
regiões muito diferenciadas climática e geomorfologicamente, o que 
confere ao país uma elevada diversidade ecológica (SANTAELLA; 
CASTRO; RODRIGUES, 2011). Associado a esses fatores, o Brasil 
possui também relevantes áreas naturais que lhe atribuem um elevado 
potencial ecoturístico (PORTAL AMBIENTE BRASIL, 2014a).  
Introduzido no país na década de 1980, o termo “ecoturismo” é 
definido pela EMBRATUR (Instituto Brasileiro de Turismo) e pelo 
Ministério do Meio Ambiente como:  
(...) um segmento da atividade turística 
que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio 
natural e cultural, incentiva sua conservação e 
busca a formação de uma consciência 
ambientalista por meio da interpretação do 
ambiente, promovendo o bem-estar das 
populações (BRASIL, 2008, p. 16). 
Após seu surgimento, o ecoturismo tem tomado um lugar cada 
vez maior dentro e fora do país, se destacando e crescendo a cada dia.  
Acredita-se que essa procura por ambientes naturais e pouco alterados e 
pelo conhecimento da sua cultura local tenha surgido com o despertar de 
uma consciência ecológica e ambiental e que tal consciência venha 
alimentando esse ramo do turismo que surgiu para suprir essa demanda 
(NASCIMENTO, 2004). Porém, por ser uma atividade ainda muito 
recente e com um crescimento muito acelerado, o ecoturismo no Brasil 
enfrenta alguns problemas como falta de qualificação dos profissionais e 
também carência de metodologias para a área. Além disso, outro 
problema que tem surgido é o „falso ecoturismo‟, pregado por muitas 
empresas que, na verdade, praticam atos prejudiciais ao ambiente e 




Quando realizado de maneira adequada, esse tipo de turismo 
exige a interação e integração do turista com o ecossistema, com a 
comunidade humana que ali vive e com os costumes e histórias locais, 
de maneira a proporcionar vivências que o levem a refletir sobre o 
ambiente como um todo, bem como sobre sua conservação (BRASIL, 
2008; NASCIMENTO, 2004). Portanto, essa é uma abordagem que tem 
como base a conservação e proteção do ambiente, a sustentabilidade, a 
educação e a interpretação ambiental. 
A interpretação ambiental teve suas origens muito amparadas 
pelas contribuições de Freeman Tilden, considerado o “pai” da 
interpretação. Para ele, a interpretação é uma atividade educativa que 
não se limita simplesmente em transmitir informação sobre os fatos, mas 
revela também significados e inter-relações (BAZÁN, 2013). Tilden 
descreve ainda que a interpretação deve relacionar de alguma maneira o 
que está sendo feito com o visitante, provocando-o e estimulando sua 
curiosidade e interesse (PROJETO DOCES MATAS, 2002). 
Para o Ministério do Turismo, “a interpretação é a arte de 
explicar o significado de determinado recurso” (BRASIL, 2008, pág. 
27). É uma forma rápida e direta de se traduzir em palavras (faladas ou 
escritas) o ambiente em questão, de maneira a instigar o desejo dos 
turistas que o estão explorando de saber mais sobre esse lugar. A 
interpretação ambiental procura também levantar questões culturais, 
históricas e sociais associadas ao lugar e que não são possíveis de serem 
vistas. Normalmente, a interpretação ambiental busca sensibilizar e 
conscientizar os turistas com relação às questões ambientais no intuito 
de que eles possam incorporar essas ideias em seus dia-a-dia, servindo, 
assim, como uma ferramenta da educação ambiental (BRASIL, 2008; 
NASCIMENTO, 2004). De acordo com estudos feitos por 
Munro, Morrison-Saunders e Hughes (2008), a interpretação ambiental 
em áreas naturais tem como principais resultados o ganho de 
conhecimentos e a mudança de comportamento dos turistas, o que 
demonstra que, apesar de não haver estudos conclusivos, a interpretação 
ambiental pode inclusive servir como uma ferramenta de gestão dessas 
áreas naturais. 
Existem muitas maneiras e diferentes técnicas de se fazer 
interpretação ambiental, podendo ela ser através de: publicações (tais 
como mapas, folhetos ou cartazes), placas, painéis, palestras, 





caminhadas, cavalgadas ou ciclismo), entre outras. Normalmente, as 
atividades interpretativas são classificadas em guiadas (quando há a 
presença de um intérprete) e autoguiadas (quando não se utiliza 
diretamente pessoas) ou, ainda, em interpretação pessoal ou impessoal 
(MUNRO; MORRISON-SAUNDERS; HUGHES, 2008; PORTAL 
AMBIENTE BRASIL, 2014b; PROJETO DOCES MATAS, 2002). 
Alguns destes métodos provavelmente exercem uma influência 
interpretativa muito maior nos visitantes que outros métodos. É o caso, 
por exemplo, da interpretação pessoal ou guiada, na qual a condução da 
atividade feita por uma pessoa especializada, e que vive aquela 
realidade, assume um papel fundamental na interpretação dos recursos, 
na liderança, motivação e organização do grupo (BRASIL, 2008; 
MUNRO; MORRISON-SAUNDERS; HUGHES, 2008). Além disso, a 
interpretação pessoal, por não ser estática, permite uma melhor 
adaptação a mudanças do contexto; atende melhor às diferentes 
necessidades de cada grupo; permite o diálogo e a troca de experiências 
entre o intérprete e as pessoas; permite que mudanças de conteúdo e 
trajeto das atividades possam ser feitas sem custos adicionais, além de 
diminuir o risco de degradação ao ambiente. Por outro lado, uma 
interpretação guiada possui também algumas desvantagens, já que a 
qualidade e o ritmo da atividade vão depender do intérprete que a está 
realizando e ela pode ficar comprometida quando o número de visitantes 
é grande. Além disso, normalmente é necessário um custo financeiro 
para a formação destes intérpretes (PROJETO DOCES MATAS, 2002). 
No ecoturismo, os principais ambientes nos quais ocorre 
interpretação ambiental são as trilhas (principalmente em áreas 
protegidas), pois nelas é possível observar aspectos naturais, históricos e 
até mesmo culturais. Quando utilizadas para fins interpretativos, as 
trilhas são chamadas de „trilhas interpretativas‟ e são definidas pelo 
Projeto Doces Matas (2002, pág.56) como sendo um “percurso 
preestabelecido, onde são apresentados ao visitante, de forma guiada ou 
não, vários elementos daquele ambiente, ligados a um tema 
interpretativo predefinido”. Elas normalmente são estruturadas em uma 
sequência que se divide em um início, nos pontos de parada 
(relacionados ao tema interpretativo principal) e um final. Quando 
guiadas, elas são realizadas por intérpretes que são, na maioria das 
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vezes, guias de turismo, condutores de visitantes ou monitores 
(NASCIMENTO, 2004; PROJETO DOCES MATAS, 2002). 
No Brasil, enquanto os guias de turismo são profissionais 
cadastrados pela EMBRATUR e reconhecidos pela Lei 8.623/93, ainda 
não existe uma lei que regulamente as ocupações de monitor ou 
condutor ambiental, mas apenas instruções normativas (LEITE; 
SOARES, 2013; SENNA; ADORNO; MAGALHÃES, 2008). 
Comumente, as pessoas com o maior potencial para trabalhar como 
intérpretes de um Parque, de uma Unidade de Conservação ou de uma 
área protegida, são os próprios moradores das comunidades do entorno 
ou funcionários destes locais, pois possuem conhecimentos específicos 
do ambiente, história, cultura, peculiaridades da área e possuem 
experiências e sensibilidades que os ajudam na hora de interpretar 
(PROJETO DOCES MATAS, 2002). Para trabalhar dentro de áreas 
como essas, é preciso que esses potenciais intérpretes sejam 
especializados por um Curso de Capacitação oferecido, geralmente, pela 
própria unidade gestora da área (LEITE; SOARES, 2013). Normalmente 
cabe aos monitores realizar atividades dentro de áreas como essas, já 
que guias de turismo e condutores geralmente têm competência para 
atuar em áreas mais amplas (SENNA; ADORNO; MAGALHÃES, 
2008). Os guias de turismo, condutores de visitantes e monitores 
seguem os princípios da interpretação ambiental citados anteriormente, 
conquistando os visitantes de forma a provocá-los, sensibilizá-los e 
informá-los, auxiliando, portanto, no processo da conservação 
ambiental. 
No estado de Santa Catarina, o Instituto Federal de Santa 
Catarina (IFSC) possui alguns desses cursos de formação de condutores, 
tais como o Curso de Qualificação Profissional em Condutor Ambiental 
Local da Ilha de Santa Catarina e o Curso de Formação Inicial e 
Continuada em Condutor Cultural Local do Centro Histórico de 
Florianópolis. 
No município de Florianópolis, muitas das trilhas interpretativas 
existentes são realizadas dentro de Unidades de Conservação ou áreas 
protegidas, como por exemplo, no Parque Ecológico Municipal 
Professor João David Ferreira Lima (Parque Ecológico do Córrego 
Grande), no Parque Florestal do Rio Vermelho, Parque Municipal da 






Neste contexto, o foco deste estudo é a Ilha do Campeche (IC). 
Esta ilha é tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) desde 2000 e é categorizada como Patrimônio 
Paisagístico e Arqueológico Nacional (CHAMAS, 2008). Devido à 
elevada importância do lugar e à grande quantidade de turistas que a ilha 
atrai no verão (graças a seus atributos naturais, arqueológicos, históricos 
e cênicos), fez-se necessária uma proteção a mais na ilha além do 
tombamento. Com isso, foi criado no ano de 2002 o Curso de Formação 
de Monitores para a Ilha do Campeche, na época intitulado de Curso de 
Capacitação de Monitores para a Ilha do Campeche. Tal curso tem o 
objetivo de conservar a ilha através de educação patrimonial e ambiental 
(MARGHOTI, 2008). Desde então, a ilha conta anualmente com um 
projeto de visitação onde os monitores formados pelo curso atuam não 
só na condução e interpretação de trilhas terrestres, como também em 
trilhas subaquáticas (o curso forma todos para atuarem nas trilhas 
terrestres, sendo o „módulo de mergulho‟ um opcional para aqueles que 
querem atuar também em trilhas subaquáticas). Além disso, os 
monitores da Ilha do Campeche realizam também funções tais como: 
recepção dos turistas e „abordagem‟ (passar as principais informações 
sobre a ilha para todos aqueles que nela chegam), limpeza de praia, 
manutenção de trilhas e equipamentos, entre outras. A atuação mais 
efetiva dos monitores é tida na alta temporada/temporada de verão (de 
dezembro a março). No restante do ano a visitação da ilha é feita por 
uma equipe reduzida (aproximadamente quatro monitores). 
Na temporada de verão de 2013/14, atuaram cerca de 20 
monitores por dia na Ilha do Campeche, realizando as conduções das 
trilhas do local. Partindo-se dos pressupostos de que monitores 
apresentam perfis diferentes quanto à sua formação e experiências 
pessoais e que isso colabora para a construção de distintos roteiros 
interpretativos para uma mesma trilha, o presente estudo procura 









2.1. OBJETIVO GERAL 
 
Relacionar os perfis dos monitores (da temporada de verão 
2013/14) com as diferentes contribuições que eles podem dar para a 
construção dos roteiros interpretativos das trilhas terrestres da Ilha do 
Campeche. 
 
2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
 Diagnosticar o perfil dos monitores e a maneira como eles 
conduzem as trilhas; 
 Analisar as diferentes abordagens que são dadas para as trilhas; 
 Analisar quais são os fatores que influenciam na condução; 
 Propor um roteiro interpretativo para cada uma das trilhas 
terrestres com possíveis pontos de parada e informações que 










3.1.  ÁREA DE ESTUDO 
 
 A Ilha do Campeche está localizada entre as coordenadas 
28°40‟23‟‟ e 28°40‟28‟‟S e entre 48°28‟42‟‟ e 48°27‟37‟‟ W e pertence 
ao distrito do Campeche, cidade de Florianópolis, Estado de Santa 
Catarina (SC) (Figura 1). Ela situa-se a 1,5 km da costa leste da Ilha de 
Santa Catarina e possui, aproximadamente, 50 ha de área, comprimento 
por volta de 1580m e largura máxima em torno de 600m (BONATTI, 
2006; PIETRO FILHO, 2003). 
Figura 1– Localização da Ilha do Campeche. 
 
Fonte: autoria própria, a partir de imagens de Google Earth Pro, 2015. 
Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é 
subtropical (Cfa) com verões quentes, precipitação média entre 1500 e 
1700 mm/ano e temperatura média anual entre 19°C e 20°C 
(PANDOLFO et al., 2002). Os ventos predominantes são os do 
quadrante NE e N (BONATTI, 2006). 
 A Geologia da Ilha do Campeche é caracterizada basicamente 
por rochas graníticas atravessadas por diques de diabásio (MAZZER, 
2001). Coberta por uma vegetação constituída por três formações de 
Mata Atlântica (vegetação pioneira de restinga, vegetação de costão 
rochoso e Floresta Ombrófila Densa), atualmente são quatro as 
principais trilhas terrestres que podem ser percorridas na ilha (PIETRO 
FILHO, 2003):  
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- Pedra Fincada (PF): a trilha possui como atrativos principais 
uma rocha de cerca de nove metros de altura que está equilibrada sobre 
uma plataforma horizontal (pedra fincada), além de belas paisagens 
naturais com mirantes que contemplam vistas da Ilha do Campeche e 
também da Ilha de Santa Catarina. 
- Letreiro: esta trilha possui como principais atrativos as 
inscrições rupestres, que se dividem, principalmente, em dois locais – 
em um paredão de rochas intitulado de letreiro, justamente por possuir 
várias inscrições rupestres geométricas, e em um bloco de diabásio que 
possui uma única inscrição intitulada de „máscaras gêmeas‟. 
- Pedra Preta do Sul (PPS): possui como principais atrativos 
uma junção de belas paisagens, mirantes, oficinas líticas e muitas 
inscrições rupestres gravadas sobre o diabásio. 
- Volta Leste: esta é a maior das trilhas turísticas do local e ela 
passa por todos os principais pontos turísticos da ilha, sendo a união das 
três trilhas anteriores.    
 Para melhor entendimento, foram criados mapas ilustrativos das 
trilhas terrestres da Ilha do Campeche (Figuras 2 e 4) que foram 
elaborados a partir do conhecimento prévio do local que a autora 
possuía e de imagens obtidas no Google Earth, onde é possível ver a 
marcação de algumas das trilhas na imagem de satélite. 
Figura 2 – Visão geral das trilhas da Ilha do Campeche. 
 





Trilhas menores e/ou que são utilizadas apenas como alternativas 
para quando uma das principais está “fechada” por razões de segurança 
(trilha alagada e escorregadia devido a chuvas, por exemplo), bem como 
trilhas que estão interditadas há mais de um ano, foram desconsideradas, 
pois devido a sua baixa frequência de utilização, nem todos os 
monitores realizaram condução nelas. 
 As três primeiras trilhas (PF, Letreiro e PPS) são consideradas 
como trilhas curtas e possuem tempo de duração de aproximadamente 
uma hora. Já a Volta Leste, considerada pelos monitores como uma 
trilha longa, tem seu tempo de duração em torno de 1hora e 30 minutos. 
Todas as trilhas são sempre feitas com dois monitores (um na frente do 
grupo e outro atrás) e têm como ponto de partida a casinha de 
informações (Figura 3).  
Figura 3 – Casinha de informações das trilhas terrestres, Ilha do Campeche. 
 
Fonte: Arquivo Ilha do Campeche, 2015. 
 
3.2. COLETA DE DADOS 
 
Para a obtenção dos dados desta pesquisa foi adotada uma 
abordagem metodológica qualitativa de coleta de dados, na qual foram 
realizadas entrevistas semi-estruturadas com os monitores que 
trabalharam na Ilha do Campeche durante a temporada de verão de 
2013/14 (de dezembro a março). A coleta dos dados foi realizada no 
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período entre 09/10/14 e 11/12/14, antes que se iniciasse a temporada 
seguinte (2014/15). As entrevistas foram conduzidas individualmente e, 
com autorização prévia dos participantes, foram gravadas em áudio. Por 
motivo de viagem ou preferência, três das entrevistas foram feitas 
virtualmente. Para estes casos, foi feita uma adaptação da ficha de coleta 
de dados da entrevista para um formato de questionário, o qual foi 
enviado a esses monitores via e-mail, juntamente com uma explicação e 
instruções de preenchimento.  
Foi solicitada ao IPHAN uma lista com o nome e o contato dos 
monitores que trabalharam no local na temporada 2013/2014 (37 
pessoas). Foi estabelecido um critério no qual, para cada pessoa, tentou-
se contato em até no máximo três vezes. Se após essas três tentativas 
não fosse possível concretizar a entrevista, não haveria insistência por 
uma quarta tentativa. Foi feito também um registro de dados através do 
uso de uma caderneta de campo, onde foram anotadas observações e 
outras informações adicionais. 
 A fim de diagnosticar quais são os perfis dos monitores da Ilha 
do Campeche e quais são os fatores que influenciam na condução, 
durante as entrevistas foram aplicadas doze questões norteadoras 
(questões 1 a 12 do APÊNDICE A). Com o intuito de se obter 
informações a respeito da maneira como eles conduzem suas trilhas, de 
qual o enfoque dado para cada trilha e de quais são as abordagens gerais 
que são dadas para as trilhas, foram aplicadas cinco questões 
norteadoras (questões 13 a 17 do APÊNDICE A). 
 Em particular, os atributos destacados em cada trilha que 
consistiram em espécies biológicas tiveram sua identificação 
determinada, dentro do possível. Exemplos desses atributos são animais 
comumente avistados nas paradas ou nas trilhas, ou plantas associadas a 
algum ponto de parada ou a alguma trilha. As plantas mencionadas 
foram identificadas com base na lista da flora da Ilha do Campeche 
elaborada por Tieppo (2009) e os animais com base na apostila Fauna da 





3.3. ANÁLISE DOS DADOS 
 
 As informações obtidas foram organizadas em planilhas que 
possibilitaram o cruzamento de informações referentes ao perfil e às 
práticas de condução de cada um dos monitores. A partir da transcrição 
das informações das entrevistas e dos dados anotados na caderneta de 
campo foram definidas categorias que resumissem as respostas obtidas 
nas entrevistas como, por exemplo, tempo de experiência na IC, tempo 
que conhece a IC e se é de comunidade do sul da Ilha de Santa Catarina 
ou não. Posteriormente, essas planilhas foram reorganizadas de modo a 
agrupar as respostas de cada monitor em uma maneira mais concisa, 
com base em categorias de resposta organizadas a posteriori. Algumas 
tabelas também foram criadas para melhor visualização de dados, como 
por exemplo: informes iniciais, informes finais, trilha preferida, 
profissão/ocupação, pontos utilizados por menos de 50% dos monitores 
e informações únicas de cada ponto de parada, ou seja, mencionadas por 
apenas um monitor naquele ponto. As informações únicas de cada ponto 
de parada referem-se somente ao conteúdo da informação transmitida 
naquele ponto. Como para cada ponto de parada muitas informações são 
parecidas e se referem ao mesmo assunto, as informações únicas seriam, 
portanto, aquelas informações que se diferem das demais que também 
são transmitidas neste ponto, não importando se o mesmo é utilizado por 
um único monitor ou por todos. 
Por fim, foram elaborados alguns possíveis roteiros 
interpretativos para cada uma das trilhas do local e foram feitas 
comparações dessas informações com o perfil dos monitores. Os 
roteiros foram construídos com base no conhecimento apresentado pelos 
monitores e também com base em bibliografia. A sistematização de 
todas as informações que compunham os roteiros foi feita da seguinte 
maneira: primeiramente elas foram agrupadas por ponto de parada. Para 
cada ponto, essas informações eram separadas por temas e, para cada 
tema, foi feito uma compilação das informações complementares e 
exclusão de informações repetidas. Feito isso, para cada um dos 
diferentes assuntos trazidos nos pontos de parada foi feita uma busca na 




3.4 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 
 
 Em acordo com as recomendações éticas do Conselho Nacional 
de Saúde (na Resolução CNS 466/12) o presente estudo cumpriu as 
normas estabelecidas por esta resolução e teve suas informações 
coletadas somente após a anuência do IPHAN (ANEXO A) e a 
aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos sob 
Certificado de Apresentação para Apreciação Ética número 
34171514.0.0000.0115. 
O consentimento livre e esclarecido dos participantes desta 
pesquisa foi obtido através do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido - TCLE - (APÊNDICE B). Os participantes estiveram 
cientes que poderiam desistir a qualquer momento, sem qualquer dano 
ou prejuízo a si.  
A fim de garantir o anonimato e minimizar quaisquer riscos 
associados à identificação, os participantes foram identificados apenas 





4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 O PERFIL DOS MONITORES 
 
Das 37 pessoas contidas na lista oferecida pelo IPHAN, foi 
possível realizar a coleta de dados com 22 delas, sendo 19 
presencialmente e 3 virtualmente. O grupo dos entrevistados foi 
composto por 12 homens e 10 mulheres e se mostrou ser jovem, com 
uma média de idade de 27 anos, variando de 19 anos a 52 anos.  
A totalidade dos monitores tem como língua materna o português 
e, quando perguntados sobre outros idiomas, 17 deles (77,2%) 
afirmaram falar outro(s) idioma(s). Dentre os idiomas apontados como 
segunda língua, o espanhol e o inglês foram os mais citados, com 16 e 9 
falantes, respectivamente; sendo que algumas pessoas tinham domínio 
dos dois idiomas. Também foram mencionados o idioma alemão (4,5%) 
e o norueguês (4,5%).  
Com relação às profissões e/ou ocupações apresentadas pelos 
monitores, apareceram diversas áreas do conhecimento que englobavam 
profissionais ou estudantes, entre elas: biologia, geografia, geologia, 
Produção de Eventos Culturais (PEC), matemática, química, engenharia 
de aqüicultura, oceanografia, advocacia; bem como as profissões de 
mergulhador, Condutor Cultural e Ambiental Local (CCAL), Condutor 
Cultural do Centro Histórico de Florianópolis (CCCHF), condutor 
ambiental (CA), monitor e autônomo.  
No que diz respeito ao grau de escolaridade, dez deles disseram 
ter Ensino Superior incompleto (45,5%), nove ter Ensino Superior 
completo (40,9%), dois possuir Pós-Graduação (9,1%) e um possuir 
nível técnico (4,5%).  
A maioria dos monitores entrevistados (72,6%) é originária de 
bairros localizados no sul da Ilha de Santa Catarina, como por exemplo, 
Campeche (27,3%), Armação (18,2%), Costa de Cima (13,6%), Rio 
Tavares (4,5%), Morro das Pedras (4,5%) e Ribeirão da Ilha (4,5%). O 
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bairro dos Ingleses, localizado no norte da Ilha, aparece com uma 
representatividade de 9% entre os entrevistados. Em seguida, 
apareceram outros bairros, todos com 4,5% dos entrevistados; são eles: 
Centro, Itacorubi, Córrego Grande e Canto da Lagoa.   
 Quando perguntados se tinham experiência anterior com 
condução em trilhas, 5 deles disseram que sim (22,7%), enquanto que os 
outros 17 (77,3%) disseram não ter experiência prévia com condução. A 
maioria das pessoas do grupo (54,5%) afirmou conhecer a Ilha do 
Campeche há mais de dois anos, enquanto que quatro pessoas (18,2%) 
disseram conhecer entre um e dois anos e seis pessoas (27,3%) disseram 
conhecer a um ano. Quanto ao tempo de experiência que eles possuem 
na ilha, 40,9% dos entrevistados disseram conhecer a ilha a mais de 
duas temporadas, da mesma forma que 40,9% disseram conhecê-la há 
apenas uma temporada. Há ainda aqueles que disseram conhecer a ilha a 
duas temporadas, o que representa 12,2 %. 
 Durante a temporada de verão 2013/14 da Ilha do Campeche, 
95,4% dos entrevistados trabalharam por mais de 30 dias e apenas 4,5% 
deles afirmou ter trabalhado entre 10 e 30 dias. Já no que diz respeito à 
baixa temporada, 22,7% responderam já ter trabalhado pelo menos uma 
vez durante o inverno, enquanto que 77,3% não trabalharam em 
nenhuma baixa temporada. 
 Quando perguntados sobre o que eles consideravam a principal 
fonte de obtenção das informações passadas aos turistas, a resposta mais 
mencionada foi o curso de formação dos monitores (45,4%), seguida 
dos colegas de trabalho (27,3%), profissão/ocupação (18,2%) e outros 
(9,1%). Por fim, quando perguntados sobre a atuação em trilhas 
subaquáticas, 68,2% disseram também atuar nessa modalidade, ao passo 
que 31,8% disseram atuar apenas nas trilhas terrestres.  
O perfil dos monitores mostrou ser de elevada instrução, com alta 
escolaridade e habilidade com outras línguas, o que é bastante positivo 
para a equipe. O alto índice de escolaridade pode ser um reflexo do 
interesse pela atividade de monitor da Ilha do Campeche por parte 
daqueles que estudam ou são formados em áreas do conhecimento afins, 
como por exemplo, biologia, geografia, oceanografia, entre outras. Já a 
habilidade com outras línguas (apresentada por mais de 70% dos 
monitores), principalmente o espanhol, pode ser fator de interesse já que 





estrangeiro que visita o estado de Santa Catarina. Segundo o Relatório 
do World Travel and Tourism Council (WTTC), no período de outubro 
de 2007 a setembro de 2008, a Argentina foi responsável por 71,2% das 
entradas no estado de Santa Catarina, vindos do exterior, seguida do 
Paraguai (11,2%), Uruguai (4,5%) e Chile (2,8%) (WTTC, 2009). 
Os resultados obtidos indicam que o grupo de monitores que 
atuou na temporada 2013/2014 é bastante diversificado e composto em 
sua maioria por integrantes de bairros pertencentes ao sul da ilha de 
Santa Catarina. Tal fato pode ser muito interessante para a equipe, pois 
de acordo com o Projeto Doces Matas (2002), são justamente as pessoas 
que vivem próximas ao local onde ocorre a interpretação das trilhas que 
são os potenciais intérpretes. Por possuírem uma identidade maior com 
o contexto sócio-cultural-ambiental do lugar, elas somam experiências e 
sensibilidades que podem ser úteis na hora de interpretar o ambiente 
(RIBAS; HICKENBICK, 2012).   
Quase a totalidade dos entrevistados mantém a atividade como 
monitor por períodos maiores que 10 dias, o que é uma característica 
interessante para evitar a flutuação de monitores no atendimento aos 
turistas e ter alguma uniformidade nas informações que são passadas. 
Além disso, apesar de ser a primeira experiência com condução para a 
maioria deles, o grupo revelou ter algum vínculo com a Ilha do 
Campeche, já que a maioria conhece a ilha a mais de 2 anos e já 
trabalhou nela por 2 temporadas ou mais. 
O fato de 22,7% dos entrevistados terem trabalhado alguma vez 
durante a baixa temporada e de 68,2% participarem também das 
atividades nas trilhas subaquáticas pode ter causado oscilação nas 
respostas, já que alguns monitores tiveram uma maior participação na 
realização da condução nas trilhas terrestres que outros. Porém, o tempo 
de experiência na ilha e a profissão/ocupação podem ter influenciado na 
construção dos diferentes roteiros adotados por eles em cada uma das 
trilhas, conforme será discutido nos próximos itens. 
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4.2 CONDUÇÃO EM TRILHAS 
 
 As diferentes abordagens usadas pelos monitores estão 
sintetizadas nas tabelas 1 e 2 e mostram as principais informações 
transmitidas por eles aos turistas antes de se iniciar a trilha e após 
finalizá-la, respectivamente.  
Tabela 1 – Informações transmitidas pelos monitores antes do início da trilha 
(n=22 entrevistas). IC = Ilha do Campeche; ACOMPECHE = Associação Couto 
de Magalhães de Preservação da Ilha do Campeche. 
Informações iniciais Nº de monitores 
Regras e recomendações 22 
Apresentação, dinâmicas de acolhimento e 
boas vindas 
14 
Características da IC e/ou da trilha a ser 
visitada 
14 
Informações institucionais (sobre o projeto 
de visitação e sobre a ACOMPECHE) 
3 
Informações históricas e arqueológicas 1 
Fonte: a autora. 
Tabela 2 – Informações transmitidas pelos monitores após o término da trilha 
(n=22 entrevistas) 
Informações finais Nº de monitores 
Agradecimento e dinâmicas de 
encerramento da atividade 
 19 
Educação ambiental 15 





Fonte: a autora. 
 As informações transmitidas antes do início da trilha são 





que o grupo é formado. Como apresentado na tabela acima, elas podem 
ser variadas. Dentro da categoria „regras e recomendações‟, foram 
citadas informações como por exemplo: “não comer e nem beber 
bebidas alcoólicas durante a trilha”, “caminhar em fila indiana”, “não 
fazer nenhum tipo de coleta”, “não deixar nenhum resíduo no caminho”, 
“ter atenção ao caminhar”, entre outros.  
 „Apresentação, dinâmicas de acolhimento e boas vindas‟ 
englobam informações como, por exemplo: apresentação pessoal, 
encorajamento do grupo a realizar perguntas e trocar experiências 
durante o percurso, acolhimento, recepção e boas vindas, verificação do 
idioma do grupo para poder adaptar a trilha e breve alongamento.  
 Dentro de „características da IC e/ou da trilha a ser visitada‟ 
foram citadas informações como: funcionamento da Ilha do Campeche 
(áreas de uso público, época de intensa visitação, visitação na baixa 
temporada, dinâmica dos transportadores, etc.), o por quê do 
tombamento da ilha e sua importância, nível de dificuldade da trilha, 
tempo estimado de caminhada, breve explicação sobre o roteiro e o que 
será visto durante o percurso. 
 As „informações institucionais‟ são aquelas acerca do projeto de 
visitação existente na Ilha do Campeche, projeto esse que incorpora a 
presença e atuação dos monitores (objetivo do projeto, importância e 
papel dos monitores na ilha). Além disso, tais informações dizem 
respeito também à Associação Couto de Magalhães de Preservação da 
Ilha do Campeche, uma entidade que detém concessão de uso de parte 
das terras da ilha (informações sobre as casas que estão próximas ao 
início das trilhas e que pertencem à Associação e sobre o histórico deles 
na Ilha do Campeche).  
 Por fim, as “informações históricas e arqueológicas” fazem 
referência aos povos pré-colombianos que se tem registro de antiga e/ou 
atual habitação no estado de Santa Catarina e suas relações com a Ilha 
do Campeche e também às limitações da arqueologia. 
 As informações transmitidas ao final da trilha são aquelas que 
fazem parte do último ponto de parada e são transmitidas antes do grupo 
se dispersar e ir embora. Dentro da categoria „agradecimento e 
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dinâmicas de encerramento da atividade‟, foram citadas informações 
como esclarecimento de dúvidas, convites (a visitar outros locais de 
importância histórica, ambiental e cultural, a voltar à Ilha do Campeche 
e a conhecer também as trilhas subaquáticas) e trocas finais de 
experiências.  
 Dentro da temática „educação ambiental‟, foram citadas 
informações sobre a importância de manter ambientes preservados, 
sensibilização ambiental e um apelo feito por parte dos monitores para 
que os turistas levem as ideias aprendidas (como por exemplo, educação 
patrimonial e ambiental, preservação e conservação da natureza) adiante 
(para suas casas, cidades, amigos, etc.) e que as incorporem em suas 
vidas.  
 Embora a categoria „informações sobre o projeto de visitação‟ 
seja a mesma das informações transmitidas antes do início das trilhas, as 
informações referentes ao projeto transmitidas ao final tiverem um foco 
um pouco diferenciado, estando mais relacionadas aos turistas que ao 
projeto ou aos monitores. Elas tiveram como objetivo, por exemplo, 
colocar os turistas como participantes do projeto e enfatizar a 
importância da presença deles na manutenção desse projeto.  
 Em „outros‟, apareceram explanações acerca da realização de 
trilhas guiadas em outros locais e características da espécie vegetal 
conhecida popularmente como paineira, árvore esta que se encontra 
presente em um dos locais que é utilizado como último ponto de parada. 
 A categoria „reflexão‟ incorpora ponderações sobre o mundo 
em que vivemos hoje e a vida cotidiana na cidade, necessidade de se 
conhecer o passado e a responsabilidade pelo futuro e também uma 
reflexão com o grupo sobre a atividade vivenciada, buscando obter o 
feedback dos mesmos quanto à trilha realizada.   
 De acordo com Mazzer (2001), na estação do verão há um 
aumento do impacto e da degradação da paisagem da Ilha do Campeche 
devido ao maior número de visitantes no local. A fim de mitigar esses 
impactos da visitação, o Roteiro Metodológico para Manejo de Impactos 
da Visitação (ICMBio, 2011) sugere algumas ações de manejo do uso 
recreativo de áreas protegidas. Algumas dessas ações, que se aplicam a 
uma proposta consciente de ecoturismo, puderam ser identificadas nas 





acima. Dentre elas, podemos citar aquelas com a finalidade de „adequar 
o tipo de uso ou comportamento do visitante‟, como por exemplo: “não 
comer e nem beber bebidas alcoólicas durante a trilha”, “caminhar em 
fila indiana”, “não fazer nenhum tipo de coleta”, entre outros. Outras 
ações sugeridas pelo ICMBio (2011) e que foram identificadas nas 
informações transmitidas pelos monitores da Ilha do Campeche, são 
aquelas que „adequam as expectativas dos visitantes às condições 
existentes no local‟, como por exemplo: informações sobre quais são as 
áreas de uso público na Ilha do Campeche, “nível de dificuldade da 
trilha”, “tempo estimado de caminhada” e “breve explicação sobre o 
roteiro e o que será visto durante o percurso”. 
 Por outro lado, algumas ações de manejo sugeridas pelo 
ICMBio (2011) não foram identificadas nas informações transmitidas 
pelos monitores, tais como aquelas que visam „alterar o tempo e a 
frequência de uso‟, como: estimular a atividade fora de dias de pico ou 
diferenciar valores cobrados entre estações de maior e menor procura.  
Cabe ressaltar a importância de tais ações na Ilha do Campeche, já que 
elas permitirão uma melhor utilização dos recursos existentes no local e 
melhorarão a qualidade da visita dos turistas.  
 Ao serem perguntados sobre a preferência por conduzir em 
alguma das trilhas terrestres (Pedra Fincada, Letreiro, Pedra Preta do Sul 
e Volta Leste), 36,4% indicaram preferir a Volta Leste; 22,7% 
preferiram a Pedra Preta do Sul; 18,2% preferiram o Letreiro e 22,7% 
disseram não ter preferência. De acordo com os monitores entrevistados, 
a preferência de mais de um terço pela trilha Volta Leste foi devido 
principalmente ao maior tempo de realização desta trilha, o que permite 
uma maior interação com o grupo, e ao maior trajeto, que possibilita a 
passagem por mais pontos de parada enriquecendo, portanto, seu roteiro.  
As abordagens dadas pelos monitores nas conduções das trilhas 
incluíram não somente características biofísicas e históricas das trilhas, 
mas também técnicas de condução, o que fica claro em algumas 
respostas das entrevistas tais como: “parada para esperar o grupo”, “digo 
que é recomendável o uso de calçados fechados”, “parada para dar as 
explicações de segurança para a descida”, dentre outras. Para Marghoti 
(2008), o Curso de Formação dos Monitores é de grande importância 
não só para a preservação do ambiente e sensibilização do turista, mas 
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também para tornar o monitor apto a conduzir um grupo de visitantes 
com segurança, o que revela o papel do curso nas abordagens que 
apareceram nas entrevistas.   
 
4.3 ROTEIROS INTERPRETATIVOS 
 
 As quatro trilhas realizadas na Ilha do Campeche foram 
identificadas juntamente com os principais pontos de parada citados 
pelos monitores através de imagem esquemática (Figura 4). Para as 
trilhas Letreiro, Pedra Fincada e Pedra Preta do Sul o percurso 
apresentou algumas variações no trajeto de acordo com os diferentes 
monitores, porém os destinos finais foram sempre os pontos que 
nomeiam as respectivas trilhas. Para a trilha Volta Leste, que é a união 
das três trilhas supracitadas, o trajeto feito é a volta completa, passando 
por todos os pontos de parada apresentados na figura 4. 
Figura 4 – Principais pontos de parada das trilhas da Ilha do Campeche. 
 
Fonte: autoria própria, a partir de imagens de Google Earth Pro, 2015. Notas: 
1= Oficina lítica; 2 = Café; 3 = Paineira; 4 = Palmiteiro antes de chegar na 
paineira; 5 = Divisor de águas; 6 = Araçás; 7 = Jerivá anão; 8 = Pedra Santa; 9 = 
Topo da escada que vai para a PF; 10 = Topo do Saco da Fonte; 11 = Antes de 
descer para o mirante da PF, no encontro com a Volta Norte; 12 = Ticum; 13 = 
Canela tombada; 14 = Figueira; 15 = Araçá contorcido; 16 = Mirante do Triste; 





Os pontos de parada mais citados pelos monitores foram: oficina 
lítica (100%), mirante do Triste (100%), Pedra Preta do Sul (100%), 
Letreiro (100%), Pedra Fincada (100%), divisor de águas (77,3% a 
100%, dependendo da trilha), figueira (50,0% a 86,3%, dependendo da 
trilha), ticum (45,4% a 100%, dependendo da trilha), e paineira (54,5% 
a 68,2%, dependendo da trilha).  
Os pontos utilizados por menos de 50,0% dos monitores em cada 
uma das trilhas foram relacionados a características dos monitores que 
os utilizaram e foram resumidos nas tabelas 3, 4 e 5. Uma descrição 
detalhada de todos os pontos de parada será feita nos roteiros das trilhas. 
Tabela 3 – Pontos utilizados por menos de 50% dos monitores na trilha da Pedra 
Fincada (n=22 entrevistas) 
Pedra Fincada - pontos utilizados por menos de 50% dos monitores 
Ponto de parada 




Experiência na IC 
(1= uma temporada / 
2 = duas / 3= mais de 
duas) 
Café 1       P01 3  
Araçás 2 
    P11 2 
    P14 1 
Jerivá anão 1     P19 3 
Pedra Santa 
1     P19 3 
Depois da 
subida/ topo da escada 
que vai para a Pedra 
Fincada 
2 
    P09 3 
    P21 3 
Topo Saco Fonte 1     P21 3 
Antes de descer 
para o mirante da PF, no 
encontro com a volta 
norte 
1     P01 3 
Canela 3 
    P05 1 
    P06 2 
    P21 3 
Palmiteiro  1     P21 3 
Fonte: a autora.  
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Tabela 4 – Pontos utilizados por menos de 50% dos monitores na trilha do 
Letreiro (n=22 entrevistas) 









Experiência na Ilha (1= uma 
temporada / 2 = duas / 3= mais 
de duas) 
    Café 2 
    P01 3 
    P15 1 
   Araçá 3 
    P01 3 
    P11 2 
    P21 3 
Jerivá anão 3 
    P01 3 
    P19 3 
    P21 3 
Pedra Santa 2 
    P01 3 
    P19 3 
Canela 3 
    P05 1 
    P06 2 
    P21 3 
Palmiteiro 1     P21 3 





Tabela 5 – Pontos utilizados por menos de 50% dos monitores na trilha da Pedra 
Preta do Sul (n=22 entrevistas) 








Experiência na Ilha (1= uma 
temporada / 2 = duas / 3= mais de 
duas) 
    Café 1     P01 3 
    Araçá 5 
    P01 3 
    P09 3 
    P15 1 
    P19 3 
    P21 3 
Área 
queimada 
1     P14 1 
Jerivá anão 1     P21 3 
Canela 2 
    P06 2 
    P21 3 
Palmiteiro 1     P21 3 
Fonte: a autora. 
Quando analisados os pontos utilizados por menos de 50% dos 
monitores para cada uma das trilhas, foi possível notar uma maior 
incidência desses pontos menos usados pelos monitores que tinham mais 
tempo de experiência na Ilha do Campeche. A maioria dos monitores 
que utilizou os pontos menos frequentes foi formada por aqueles mais 
experientes, com pelo menos três temporadas trabalhadas, o que sugere 
que a experiência é um atributo interessante na construção dos roteiros. 
Ela pode estar contribuindo na soma de experiências e conhecimentos 
destes monitores ao longo do tempo o que gera, então, um diferencial 
em seus roteiros, com paradas em pontos que, na maioria das vezes, não 
são utilizados pelos monitores novatos. 
No que se refere às informações únicas de cada ponto de parada 
das trilhas, ou seja, aquelas ditas por apenas um monitor naquele ponto, 
a tabela 6 relaciona essas informações com a profissão/ocupação dos 
monitores que as citaram.  
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Tabela 6 – Informações únicas de cada ponto de parada das trilhas da Ilha do 
Campeche 
(continua) 




Características biológicas da 
vagem do olho-de-boi 
     P1 
Estudante de 
biologia 
Histórico completo do uso e 
ocupação da Ilha do 
Campeche 
     P8 
Geógrafo e 
CCAL 
Tombamento da ilha e 
características da Floresta 
Ombrófila Densa   
     P20 
Estudante de 
oceanografia 




Usos antigos da IC 
(agricultura) e 
desmatamentos; introdução 
de espécies exóticas e a 
respeito dessa espécie exótica 
de café sombreiro 





Relação entre agricultura, 
planície costeira, morros, 
desmatamento e sucessão 
ecológica 
     P11 
Estudante de 
geografia 




Sobre a Pedra Santa e sobre 
 a virgem Maria 






Tabela 7 – Informações únicas de cada ponto de parada das trilhas da Ilha do 
Campeche 
(continuação) 
Ponto  Informação Monitor 
Profissão/ 
ocupação 
    Antes de 





com a volta 
norte 
Formação geológica da IC; 
descrição e identificação das 
rochas diabásio e do 
granito; processos de 
formação de ambas as 
rochas e relação com as 
épocas geológicas da Terra; 
tectônica de placas 
     P1 
Estudante de 
biologia 
    PF 
Formação da Ilha de SC e 
continente 
     P3 Bióloga 
Ação do vento na formação 
de dunas 
     P11 
Estudante de 
geografia 
Idades dos períodos 
geológicos da Terra 
    P16 
Estudante de 
oceanografia 
Caça às baleias (histórico, 
técnicas de caça e usos do 
animal) 
    P18 
Estudante de 
biologia 
Erva baleeira (Varronia sp.) 
- benefícios e propriedades 
medicinais da planta 







Banco de sementes e 
sucessão de usos da IC 





Tabela 8 – Informações únicas de cada ponto de parada das trilhas da Ilha do 
Campeche 
(continuação) 
Ponto  Informação Monitor 
Profissão/ 
ocupação 
    
 
Importância geomorfológica 
desse ponto; também é 
considerado como um 
divisor de águas 
     P2 Geógrafo 
Existência de quatro 
palmeiras nativas na IC, 
sendo o ticum uma delas 
     P14 CCCHF 
Canela 
Características biológicas 
desta espécie vegetal e 
porque está ameaçada de 
extinção 
     P5 
Estudante 
PEC 
Dinâmica das sementes e o 
banco de sementes (de onde 
elas podem ter vindo) 




Coivara (descrição dessa 
técnica de agricultura 
utilizada pelos Guarani) 
  P4 
Estudante de 
geologia 
Dispersão da figueira pelo 
mundo 
  P6 
Estudante de 
geografia 
Colonização dos açorianos na 
Ilha de SC 
  P14 CCCHF 








Tabela 9 – Informações únicas de cada ponto de parada das trilhas da Ilha do 
Campeche 
(continuação) 





Ombrófila Densa e 
definição conceitual de 
espécies exóticas 





Características biológicas da 
planta 






Educação e sensibilização 
ambiental 
     P8 
Geógrafo e 
CCAL 
Usos do tronco desta árvore 
na construção de canoas 
    P10 
Estudante de 
química 
Acerca das quatro palmeiras 
nativas que existem na IC 
    P15 
Estudante de 
oceanografia 
Importância da vegetação e 
relação dos povos pré-
colombianos com ela, 
usando como exemplo o 
ticum 







Biodiversidade do costão 
rochoso 






Tabela 10 – Informações únicas de cada ponto de parada das trilhas da Ilha do 
Campeche 
(continuação) 




Usos da figura „máscaras 
gêmeas‟ 
     P6 
Estudante de 
geografia 
Processo de caça às baleias 
e histórico 
    P18 
Estudante de 
biologia 
Dinamismo do costão     P19 CA 
Avanço e retrocesso do mar 
e líquens vermelhos 
(bioindicadores) 




   Araçá 
Sobre as semelhanças entre 
o araçá e a goiabeira. Sobre 
a banda Dazaranha. 





Turismo de observação de 
baleias 
    P1 
Estudante de 
biologia 
Importância das trilhas 
guiadas, de possuir um 
limite determinado do nº de 
visitantes na IC e nas 
trilhas, patrimônio 
    P5 
Estudante de 
PEC 
Ventos predominantes na IC 
e árvores retorcidas. 
Ondulações e correntes 
predominantes que afetam a 
IC 








Tabela 11 – Informações únicas de cada ponto de parada das trilhas da Ilha do 
Campeche 
(conclusão) 




Vegetação do costão 
rochoso 






Informações sobre a área 
que sofreu um incêndio. 
Espécies nativas versus 
exóticas 
    P14 CCCHF 
PPS 
Endemismo     P1 
Estudante de 
biologia 
Sobre o sapinho endêmico 
da IC 
    P3 Bióloga 
 
Origem do nome do ponto 
PPS 
    P11 
Estudante de 
geografia 




Incêndio que ocorreu na IC 
e pesquisas que estão sendo 
feitas naquela área 
    P16 
Estudante de 
oceanografia 
Sobre a Lagoinha do Leste. 
Líquens vermelhos 
(bioindicador) 




Fonte: a autora. Notas: CA = Condutor Ambiental; CCAL = Condutor Cultural 
e Ambiental Local; CCCHF = Condutor Cultural do Centro Histórico de 
Florianópolis; PEC = Produção de Eventos Culturais. 
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Com relação às falas únicas de cada ponto de parada, é 
interessante notar que por muitas vezes o tema trazido unicamente por 
aquela pessoa se relacionou com experiências próprias dela (seja a 
profissão/ocupação, suas vivências, etc.), o que enriquece o roteiro 
interpretativo, corroborando com o fato de que diferentes vivências 
podem sim contribuir para diferentes roteiros. O fato de alguns 
monitores da Ilha do Campeche serem formados também como 
Condutores Ambientais pode estar contribuindo também para essa maior 
diversidade de temas trazidos nas falas únicas, já que o Curso de 
Condutor Ambiental Local da Ilha de Santa Catarina oferecido pelo 
IFSC é bastante completo, com uma carga horária total de 260h/aula 
(IFSC, 2015). Além disso, podem ser interessantes ao grupo de 
monitores esses novos conhecimentos para que eles não se limitem 
apenas àqueles oferecidos pelo Curso de Formação de monitores.  
Em trabalho realizado na região do Jalapão/TO, Senna, Adorno e 
Magalhães (2008) observaram que os intérpretes podem estar 
influenciando a percepção ambiental dos turistas que visitam a região, o 
que sugere que a não padronização de todas as informações transmitidas 
pelos intérpretes pode ser vantajosa na diversificação da percepção 
ambiental por parte dos turistas. 
 De acordo com as informações obtidas através das entrevistas 
realizadas com os monitores, bem como com base em literatura, foram 
elaborados alguns possíveis roteiros para cada uma das trilhas terrestres 
da Ilha do Campeche. Vale informar que estes roteiros trazem apenas 
algumas possibilidades, não sendo limitadores. A ordem dos pontos de 
parada, bem como a ordem dos caminhos e das falas de cada ponto 
colocadas aqui são apenas sugestões, sendo a troca possível e flexível. 
Os pontos de parada onde continham informações apenas sobre técnicas 
de condução, como por exemplo, “ponto de descanso”, “ponto para 
juntar o grupo” e notificações de segurança não entraram neste roteiro. 
Pontos de parada mencionados por 1 a 11 monitores estão identificados 
com um asterisco entre parênteses (*); pontos mencionados por 12 a 21 
estão identificados com dois asteriscos (**) e os pontos mencionados 
por 22 (todos) com três asteriscos (***). Por fim, para ressaltar a 
plasticidade destes roteiros, é importante salientar que a quantidade de 
pontos de parada é dependente do interesse do grupo e do tempo de 





4.3.1. Pedra Fincada  
 
1. Bacia de polimento/oficina lítica (***) 
Nesse ponto é possível falar dos três grupos indígenas pré-
históricos que habitaram a região e possivelmente ocuparam a Ilha do 
Campeche: sambaquieiros, grupos da Tradição ceramista Taquara-
Itararé e os Guarani. Essa fala pode incluir informações sobre as 
características de cada grupo, cultura geral deles, bem como datas dos 
registros mais antigos para esses povos.  
Os sambaquieiros eram povos que viveram a cerca de 8 mil anos 
antes do presente no litoral sul brasileiro, essencialmente. Eram 
pescadores-coletores, tinham intimidade com o ambiente aquático e 
produziam artefatos feitos com ossos de animais e rochas, conhecidos 
como zoólitos. Estes povos são afamados por terem construído áreas que 
hoje configuram os sítios arqueológicos conhecidos como sambaquis, 
que são amontoados principalmente de conchas de moluscos 
(CLAUDINO; FARIAS, 2009). Segundo Gaspar (2000), nestes locais 
ocorriam três importantes fatos da vida dos sambaquieiros: o acúmulo 
de restos de fauna relacionado com a dieta destes povos, moradia (na 
maioria das vezes), além de ser um local de ritual funerário, o que 
tornava o espaço sagrado. Para Claudino e Farias (2009), em alguns 
casos se realizavam festas religiosas nestes locais e eles também 
poderiam ter, ainda, a função de marcar território.  
Já os grupos da Tradição Taquara-Itararé (um tipo de tecnologia 
cerâmica simples), são grupos de ceramistas pertencentes ao tronco 
linguístico Macro-Jê. Esta tradição ocupa basicamente a região do 
planalto, desde o Rio Grande do Sul até o oeste paulista (PROUS, 
1992). Sítios arqueológicos desta tradição foram encontrados tanto no 
planalto quanto no litoral, sendo que no planalto provavelmente eram 
utilizadas estruturas habitacionais subterrâneas e no litoral eram 
utilizadas aldeias a céu aberto (PROUS, 1992). Em Santa Catarina, os 
povos pertencentes a esta tradição que habitaram o local (e ainda 
habitam em algumas localidades, especialmente no interior do estado) 
foram os Xokleng e Kaingang. Temos, por fim, os Guarani, grupo 
pertencente ao tronco linguístico Tupi que outrora ocupou a faixa 
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litorânea de Santa Catarina (desde cerca de 700 anos atrás) e que ainda 
hoje habita regiões litorâneas. Quase todos os artefatos encontrados 
deste grupo são de cerâmica, um elemento diagnóstico da cultura Tupi-
Guarani. Com a cerâmica, produziam recipientes de diversos tamanhos e 
que eram utilizados para cozinhar, armazenar alimentos e bebidas, 
dentre outras utilidades (CLAUDINO; FARIAS, 2009; PROUS, 1992 ). 
Nesta parada pode-se falar ainda sobre a provável autoria das 
oficinas líticas por alguns desses povos, já que existem evidências 
desses três grupos na região. Segundo um dos monitores entrevistados, 
uma cronologia da ocupação dos povos pré-colombianos desde a escala 
regional à escala local (primeiras ocupações da região sul do Brasil, 
estado, município e Ilha do Campeche) pode ser interessante. 
Historicamente, essa cronologia pode ser resumida nos seguintes 
aspectos: 1) Três povos indígenas e diferenças tecnológicas entre eles; 
2) Disputa entre portugueses e espanhóis com todo o envolvimento dos 
outros povos; 3) Chegada dos migrantes açorianos na Ilha de Santa 
Catarina entre 1748 e 1756; 4) Chegada dos escravos negros; 5) 
Processo de desmatamento da Ilha de Santa Catarina como um todo por 
conta principalmente da produção agrícola intensiva originada pela 
colonização açoriana (CARUSO, 1983); 6) Diminuição da população de 
muitas espécies da fauna e principalmente da flora da região devido ao 
desmatamento; 7) Processo de caça da baleia (com instalação da 
Armação do Pântano do Sul somente em 1772); 8) Em 1938 a 
agricultura estava em plena decadência e tem-se um abandono de boa 
parte dos cultivos agrícolas e início de um processo de regeneração da 
cobertura vegetal, através de processos de sucessão ecológica 
(CARUSO, 1983); 9) No início da década de 1950 ocorre disputa entre 
pescadores e um grupo de caçadores pela ocupação e uso da Ilha do 
Campeche. A disputa termina com a vitória e ocupação deste último 
grupo, instalando-se na ilha o Clube de Caça, Pesca e Tiro Couto de 
Magalhães, atual Associação Couto de Magalhães de Preservação da 
Ilha do Campeche (ACOMPECHE) (CHAMAS, 2008). A partir desse 
ponto é possível começar a focar na Ilha do Campeche de fato, falar da 
ACOMPECHE, entidade que foi fundada em 1940 como Clube de 
Caçadores do Estado de Santa Catarina, cuja finalidade na Ilha do 
Campeche na época era a prática de tiro e caça de animais silvestres, 
desde mamíferos até aves (CHAMAS, 2008; MAZZER, 2001). 
Atualmente, porém, a ACOMPECHE afirma não realizar mais este tipo 





2008).  Essa entidade detém uma concessão de uso de boa parte das 
terras da Ilha do Campeche e praticamente todas as casas existentes na 
ilha pertencem a ela; 10) Depois, durante a ditadura militar se proíbe a 
caça e as roças já estão abandonadas; 11) A partir do ano 2000, com o 
tombamento da Ilha do Campeche e o reconhecimento dos sítios 
arqueológicos, a ilha começa um processo ainda inicial de gestão e 
manejo para, então, começar o Curso de Formação de Monitores 
(organizado e ministrado pelo IPHAN), atuação mais efetiva dos 
monitores na Ilha do Campeche, processo de visitação e a tentativa de 
diálogo entre os atores que ainda persistem na ilha. Para terminar a 
cronologia, já nos dias atuais, pode-se colocar os conflitos que existem 
entre pescadores, transportadores, monitores, associados da 
ACOMPECHE e gestores públicos.  
Com relação às oficinas líticas que o ponto de parada possui 
(Figura 5), é possível falar sobre: o que são, para que serviam, técnicas 
de confecção de instrumentos e quais instrumentos eram produzidos 
naquela bacia e quais materiais utilizados na confecção. Segundo 
Herberts e colaboradores (2006), as oficinas líticas são sítios 
arqueológicos que foram utilizados na produção de artefatos líticos, 
podendo ser amoladores (conjunto de sulcos) ou bacias de polimento. 
Essas oficinas eram feitas a partir do atrito entre as rochas, juntamente 
com o auxílio de água e areia (GASPAR, 2000). De acordo com 
monitores entrevistados, o fato dessa oficina não ter nenhuma água em 
volta leva a crer que antigamente o mar poderia estar mais próximo ou, 
ainda, que corria um riacho por ali. Outra peculiaridade desta oficina é 
que ela foi feita em uma rocha granítica, sendo que ela é mais comum 
no diabásio. Neste ponto é possível fazer um enlace com explicações 
sobre esses dois tipos de rochas presentes na Ilha do Campeche (ver 
também informações sobre o ponto 9 deste mesmo roteiro). Também 
pode ser falado sobre a dificuldade de datar essas bacias de polimento e 
as incertezas da arqueologia, por fazer inferências baseado em 
evidências como técnicas e formas apenas, quando não há outras 
evidências materiais.  
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Figura 5 – Oficinas líticas, Ilha do Campeche/Santa Catarina. 
 
Fonte: arquivo pessoal, 2011. 
Outras informações que podem ser transmitidas neste ponto 
dizem respeito ao tombamento da Ilha do Campeche; às aves da ilha e a 
possibilidade de avistá-las, mas tendo maior chance ouvi-las e à vagem 
da planta conhecida popularmente como olho-de-boi presente no 
ambiente (Figura 6), possivelmente Mucuna sp. (Fabaceae). Segundo 
relatos dos monitores, as vagens desta trepadeira se encontram junto à 
passagem e muitos visitantes se sentem instigados a tocá-las, por isso é 
interessante falar que essas vagens possuem pêlos que em contato com a 
pele podem provocar irritação. 
Figura 6 – Vagem da planta olho-de-boi, Ilha do Campeche/Santa Catarina. 
 
Foto: Oscar Albuquerque, 2015. 
 





Nesta parada podem ser dadas explicações sobre usos antigos da 
ilha como, por exemplo, a agricultura. Segundo Marghoti (2008), após a 
Ilha do Campeche ter sido usada como apoio durante a época da caça às 
baleias (principalmente como local onde se armazenava óleo), ela foi, na 
década de 1940, um local onde os moradores do entorno utilizavam 
como ponto de pesca e também para suas plantações de subsistência. A 
ilha foi muito desmatada para a agricultura e uso de madeira. Essas 
práticas agrícolas, associadas com a instalação da ACOMPECHE, 
contribuíram para a introdução de espécies exóticas de animais e 
plantas, como por exemplo, a espécie presente neste ponto, um café 
sombreiro (Coffea arabica L.) (Figura 7). 
Figura 7 – Café, Ilha do Campeche/Santa Catarina. 
 
Foto: Elisa Brod Bacci, 2015.  
3. Divisor de águas (**) 
Nesse ponto é interessante explicar sobre a mudança de 
ambiente/habitats (saindo da floresta e indo para o costão rochoso). 
Podem ser apresentadas explicações sobre os ecossistemas e sua 
caracterização e diferenciação entre eles (Floresta Ombrófila Densa 
versus costão rochoso), explorando contrastes como: solo, serrapilheira, 
temperatura, umidade e vegetação. É relevante fazer com que a pessoa 
sinta as informações, principalmente neste ponto, onde é possível 
perceber essas diferenças dos ambientes através da diferença de 
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temperatura e sombreamento. Após a caracterização, pode-se falar das 
adaptações dos ecossistemas aos diferentes ambientes e às influências 
que sofrem (vento, sal, sol, etc.) e como isso influencia no formato da 
vegetação de encosta. 
É possível falar sobre o bioma da Mata Atlântica, sobre como 
este bioma está ameaçado e a importância de preservá-lo, bem como sua 
distribuição no país paralelamente com a colonização do Brasil. De 
acordo com Franke et al. (2005), a Mata Atlântica distribui-se desde o 
Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul, tanto no litoral quanto em 
algumas áreas no interior. Apesar de seu elevado número de espécies, é 
um dos biomas mais ameaçados pela ação antrópica e encontra-se 
atualmente muito fragmentado. O fato da Mata Atlântica possuir altos 
índices de endemismo acentua a importância de preservá-la. 
Neste ponto também é plausível falar da relação entre a ocupação 
humana na Ilha do Campeche (e antigos usos da ilha) e o ambiente, 
amarrando esta fala com a história da Ilha de Santa Catarina (ver 
informações sobre os pontos 1 e 2 deste roteiro). Ao contar um pouco 
sobre o que aconteceu desde a época dos índios até a colonização, pode-
se enfatizar a técnica de coivara que os portugueses aprenderam com os 
indígenas. De acordo com Conceição (2012) e Prous (1992), tal técnica 
de cultivo se baseia na derrubada da vegetação através de queimadas da 
área para que pudesse ser feito o plantio de pequenas culturas (como 
milho, aipim, mandioca brava, batata-doce, dentre outras) e, quando 
acabava a fertilidade da terra, a abandonavam e trocavam as plantações 
de lugar, dando um tempo para que aquela área pudesse se recuperar.  
Também é possível juntar essa fala com explicações sobre 
sucessão ecológica, já que a vegetação da Ilha do Campeche possui 
áreas com estágio inicial de regeneração, estágio médio e avançado 
(TIEPPO, 2009).  Esta explicação pode se valer do que ocorreu na ilha 
de Santa Catarina também: a maioria dos morros que são vistos em 
Florianópolis é igualmente composta por floresta secundária. Dito isso, 
é interessante explicar por quais motivos os morros são mais escolhidos 
para agricultura, já que a planície costeira é formada por sedimento 
arenoso e não tem tanta matéria orgânica e, por isso, não tem um solo 
tão apropriado para muitos cultivos agrícolas quanto o solo dos morros. 
Ao falar sobre o desmatamento ocorrido na Ilha do Campeche, 





cortadas pelos colonizadores açorianos: segundo monitores 
entrevistados, elas tinham um simbolismo religioso e também por causa 
de lendas que diziam que as bruxas moravam nas figueiras e cortá-las 
traria má sorte. 
4. Araçás (*) 
Uma possibilidade é indicar como neste ponto as árvores são 
retorcidas, mostrando a diferença do porte da vegetação dos dois lados 
da ilha e usando o araçá (Psidium cattleyanum Sabine) (Figura 8) para 
exemplificar a diferença entre os dois ambientes.  
Figura 8 – Araçá, Ilha do Campeche/Santa Catarina. 
 
Fonte: arquivo pessoal, 2014. 
Esta espécie geralmente cresce mais quando está localizada na 
face oeste da ilha, mas este ambiente ao qual está inserida, com 
influência do spray marinho, maior intensidade de ventos e solo mais 
raso, não a permite um grande desenvolvimento. 
5. Jerivá anão (*) 
Neste ponto de parada é possível falar sobre a flora e mostrar o 
jerivá (Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman) que, neste ponto, é 
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um bonsai natural devido às condições do ambiente onde está (Figura 
9). 
Figura 9 – Jerivá anão, Ilha do Campeche/Santa Catarina. 
 
Fonte: arquivo pessoal, 2015. 
6. Antes de descer para o encontro das duas trilhas (trilha de 
retorno e trilha que vai para a Pedra Fincada)/ Pedra Santa (*) 
Neste ponto é possível ver uma rocha que se parece com o 
formato de santa, conhecida popularmente pelos monitores e pescadores 
da região como “Pedra Santa” (Figura 10). Essa rocha abre 
possibilidades de fala sobre a Virgem Maria e o fato dela ser padroeira 





Figura 10 – Pedra Santa, Ilha do Campeche/Santa Catarina. 
 
Foto: Oscar Albuquerque, 2015. 
7. Depois da subida/ topo da escada que vai para a Pedra Fincada 
(*) 
Momento para fotos e mostrar as ilhas, os morros da Ilha de 
Santa Catarina e os morros do continente, podendo passar algumas 
informações da localização geográfica deles. 
8. Topo do Saco da Fonte (*) 
Se a inscrição das máscaras gêmeas que existe no Saco da Fonte 
estiver visível (Figura 11), há a possibilidade de apontar onde ela está e 
passar breves informações a respeito das gravuras rupestres e da 
arqueologia (ver informações sobre o ponto 6 do Roteiro Letreiro). 
Figura 11 – Inscrição visível do ponto de parada “topo do Saco da Fonte”, Ilha 
do Campeche/Santa Catarina. 
 
Foto: Oscar Albuquerque, 2015. 
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9. Antes de descer para o mirante da Pedra Fincada, no encontro 
com a volta norte (*) 
Neste ponto podem ser abordadas informações sobre a geologia 
da Ilha do Campeche, que apresenta um padrão de rochas graníticas 
entremeadas por diques de diabásio (MAZZER, 2001). O granito é uma 
rocha ígnea que possui origem intrusiva, que são aquelas que surgem do 
resfriamento e cristalização do magma sob a superfície. Essas rochas 
possuem um resfriamento lento, o que leva à formação de grãos 
minerais relativamente grandes em sua composição, conferindo a elas 
uma textura grosseiramente granulada. Normalmente as rochas 
graníticas apresentam uma coloração clara (Figura 12) (WICANDER; 
MONROE, 2009). O diabásio é também uma rocha ígnea intrusiva em 
outras rochas preexistentes. Ele alcança a superfície da Terra 
percorrendo fraturas profundas de corpos rochosos consolidados desde 
grandes profundidades, formando principalmente configurações 
intrusivas conhecidas como diques. Normalmente o diabásio possui uma 
coloração escura (Figura 13) (WICANDER; MONROE, 2009). Neste 
ponto, onde é possível observar estes dois tipos de rochas é interessante 
apontá-las aos visitantes. 
 
Figura 12 – Granito presente na 
face leste da Ilha do Campeche, 
Santa Catarina.                                                          
Figura 13 – Diabásio presente na 
face leste da Ilha do Campeche, 
Santa Catarina.
            





10. Pedra Fincada (***) 
Neste ponto de parada, em que se pode ver com clareza a Pedra 
Fincada, é interessante ressaltá-la informando algumas características 
como altura e proporções. De acordo com Pietro Filho (2003) e Mazzer 
(2001), a Pedra Fincada é um bloco rochoso de cerca de nove metros de 
altura e aproximadamente 2,5 metros de largura (Figura 14). Igualmente 
interessante, é fazer um momento de interação, perguntando aos turistas 
porque eles acham que aquela grande rocha está ali. Após esse 
momento, fala-se sobre as hipóteses de como ela teria chegado ali e/ou 
se já estava naquele local. Segundo monitores entrevistados, uma dessas 
hipóteses é de que ela era uma rocha muito maior que já estava ali e, 
através de processos de intemperismo, ela tomou este formato. Outra 
hipótese é de que uma rocha maior rolou morro abaixo e de alguma 
maneira parou ali, sofrendo posteriormente processos de intemperismo. 
Pode-se aproveitar esse momento para reforçar sobre os tipos de rochas 
presentes na Ilha do Campeche (ver informações sobre o ponto 9 deste 
mesmo roteiro). 
Figura 14 – Pedra Fincada, Ilha do Campeche/Santa Catarina. 
 
Fonte: arquivo pessoal, 2011. 
O fato desse ponto de parada estar localizado num mirante com 
vista para a Ilha de Santa Catarina e outras ilhas abre oportunidades para 
falas sobre a formação da ilha e continente e geologia desses locais. 
Além disso, é possível também localizar os turistas quanto às praias e 
morros de Florianópolis (Joaquina e dunas, Ponta do Gravatá, Mole e 
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Barra da Lagoa, principalmente) como também quanto às ilhas 
conhecidas do entorno (Xavier, Aranhas, Badejo, Moleques do Sul). 
Essa localização pode vir acompanhada de informações como, por 
exemplo: ação do vento na formação das dunas e informações sobre as 
Ilhas Moleques do Sul. O arquipélago de Moleques do Sul é formado 
por três ilhas que pertencem ao Parque Estadual da Serra do Tabuleiro e 
possui grande importância ambiental, pois é considerado o principal 
local de nidificação das aves marinhas no litoral de Santa Catarina 
(BRANCO et al., 2005; BRANCO; MACHADO, 2011). Além disso, é 
o único local no mundo onde é encontrada uma espécie de roedor 
conhecida popularmente como Preá de Moleques do Sul (Cavia 
intermedia) (SALVADOR; FERNANDEZ, 2008). 
De outro ponto de vista, é possível usar este mirante para passar 
informações sobre questões das marés, ventos, bem como quais são as 
ondulações predominantes no local. De acordo com Mazzer (2001) as 
ondulações predominantes na Ilha do Campeche são aquelas provindas 
do quadrante leste (nordeste, leste e sudeste) e geralmente apresentam 
ondas de altura muito baixa. Já os ventos predominantes são o nordeste, 
sudeste, sul e leste, sendo o nordeste o de maior ocorrência. 
Por fim, caso ainda não tenha sido comentado durante a trilha, é 
possível falar aqui sobre a época da caça de baleias e todas as 
implicações relacionadas a essa época (histórico, evolução das 
metodologias de caça, usos que eram feitos do animal, etc.) e passar 
algumas informações sobre a principal espécie caçada, a baleia franca 
(Eubalaena australis) (ver informações sobre o ponto 5 do Roteiro 
Pedra Preta do Sul).  
11. Ticum/ Tucum / Na entrada da sombra, em meio à vegetação / 
Limite da Ombrófila com o costão antes da escada / Ticunzeiro 
na entrada da Ombrófila (***) 
Por ser um ponto geomorfologicamente importante da Ilha do 
Campeche com características de um divisor de águas, neste ponto 
também é possível falar dos ecossistemas da Ilha do Campeche (ver 
informações sobre o ponto 3 deste roteiro). Em sequência, é interessante 
falar sobre a importância das áreas verdes não só em áreas protegidas, 
mas em cidades também, ressaltando a importância das florestas na 





De maneira semelhante ao ponto de parada do „divisor de águas‟, 
aqui também podem ser transmitidas informações sobre a sucessão de 
usos da Ilha do Campeche (indígenas, portugueses coloniais, 
ACOMPECHE e depois turismo) e a relação com o ecossistema e sobre 
os estágios de sucessão da Floresta Ombrófila Densa. 
Características do ticum (Bactris setosa Mart.) (figura 15A) e 
seus usos antigos pelos indígenas também podem ser falados. De acordo 
com monitores entrevistados, os frutos (Figura 15B) eram usados para 
alimentação, os espinhos como forma de agulha para costura, a fibra das 
folhas para confecção de cestos e redes de pesca e o caule para a 
confecção de varetas, flechas e outros utensílios. Seguindo essa linha de 
raciocínio, pode-se ressaltar a importância dos conhecimentos dos 
indígenas que foram passados para os açorianos que chegaram à Ilha de 
Santa Catarina, como por exemplo: a pesca e a agricultura (os indígenas 
ensinaram-lhes a técnica de cultivo conhecida como coivara). Uma 
reflexão que pode ser feita é que antigamente os indígenas apenas 
retiravam a parte da planta da qual necessitavam e aquilo que produziam 
era biodegradável, diferentemente dos tempos modernos onde 
praticamente tudo é feito de plástico e não sabemos o que fazer com 
todo esse lixo. Com o tempo, as redes biodegradáveis de antigamente 
foram sendo substituídas por redes de náilon, que são negativas para o 
meio ambiente já que este material, uma vez no mar, não se degrada e 
muitas vezes é ingerido por animais ocasionando problemas de saúde e 
até a morte. É possível aproveitar esse assunto para falar de preservação 
dos ambientes e reciclagem, pois já que não podemos viver sem o 
plástico, podemos dar um destino correto a ele (tanto para quem mora 
no litoral quanto para quem mora no interior). 
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Figura 15 – Ticum, Ilha do Campeche/Santa Catarina. A. Ticunzeiro. B. Fruto. 
                                         
Fotos: Thiago Bilck e Oscar Albuquerque, 2015. 
Outra informação interessante é sobre a interação do ticum com a 
fauna local, já que o fruto é comido pelos quatis (Figura 16). Aqui 
podem ser passadas informações sobre o quati (Nasua nasua) e sobre ele 
ser uma espécie exótica na Ilha do Campeche. É importante reforçar aos 
turistas para que não alimentem esses animais já que a Floresta 
Ombrófila Densa oferece os recursos alimentares dos quais eles 
precisam (invertebrados de solo e frutos, principalmente) (BONATTI, 
2006). 
Figura 16 – Quatis, Ilha do Campeche/Santa Catarina. 
 
Foto: Oscar Albuquerque, 2015. 
 Em contrapartida ao quati, que é uma espécie exótica, pode ser 
falado que esta palmeira (o ticum) é uma das quatro palmeiras nativas 
da Ilha do Campeche, juntamente com o jerivá, palmiteiro (Euterpe 





discorrer um pouco mais sobre espécies nativas e exóticas. Espécies 
exóticas, diferentemente das nativas, são aquelas que ocorrem fora da 
sua área natural de distribuição, sendo que sua introdução ocorre 
predominantemente por ação humana, intencional ou não. As espécies 
introduzidas, principalmente aquelas que se tornam invasoras, são um 
grande problema para o ambiente na qual estão inseridas, contribuindo 
em grande parte com a perda de biodiversidade do lugar (ZILLER, 
2001). 
12. Canela tombada (*) 
Neste ponto é possível falar sobre a espécie (Ocotea sp., 
Lauraceae) (Figura 17) e que ela está ameaçada de extinção. O fato de 
esta árvore estar caída abre possibilidade para explicações sobre a Mata 
Atlântica e seu processo de sucessão ecológica, na qual uma floresta 
(em crescimento ou em regeneração) passa por diversas fases até atingir 
um estágio avançado (TIEPPO, 2009). Segundo o mesmo autor, na Ilha 
do Campeche, a formação arbórea inicial e média são as mais comuns, o 
que pode ser exemplificado com a indicação de diversas espécies 
presentes no ambiente. A canela presente neste ponto de parada pertence 
a um estágio de formação arbórea avançado, o que sugere uma 
recuperação do ambiente após sua antiga exploração.  
Figura 17 – Canela. 
 
Fonte: LORENZI, 1992, p.125. 
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13. Figueira (**) 
Aqui podem ser faladas características biológicas da figueira 
(Ficus sp., Moraceae) e suas particularidades e/ou curiosidades: o por 
quê dela ser conhecida popularmente como mata-pau (ocasionalmente 
suas sementes podem germinar sobre outras árvores e nesse caso elas 
crescem sobre a hospedeira se comportando como estranguladoras, 
podendo inclusive terminar com a morte da hospedeira), como nasce e 
se fixa (primeiro cresce e depois lança raízes para o chão) e aspectos 
biológicos (como por exemplo a dispersão das suas sementes por 
animais). Além disso, pode-se falar da importância das figueiras para a 
cidade de Florianópolis como um todo, como, por exemplo, sua relação 
com a origem do nome do time de futebol Figueirense, fama da figueira 
da praça XV e as lendas e histórias de bruxaria envolvidas com figueiras 
que contribuíram para a origem do apelido de Florianópolis: “Ilha da 
Magia”. Dentre as árvores remanescentes da Ilha do Campeche, as 
figueiras provavelmente estão entre as mais antigas, já que, segundo 
monitores entrevistados, essa espécie foi menos cortada que outras pelo 
fato de que estava na Bíblia e era considerada sagrada pelos ilhéus. 
Além disso, esses monitores destacaram que existia uma lenda urbana 
de que bruxas moravam nas figueiras ou, para outros, era na figueira o 
lugar que elas se encontravam e, por isso, ninguém as cortava com medo 
de ser amaldiçoado. Ainda segundo os mesmo monitores, esta figueira 
presente na Ilha do Campeche (Figura 18), específica deste ponto de 
parada, pode ter tido também outros motivos para não ter sido cortada 
na época em que houve roça e desmatamento: está em cima de uma 





Figura 18 – Figueira, Ilha do Campeche/Santa Catarina. 
 
Fonte: Thiago Bilck, 2015. 
14. Palmiteiro antes de chegar na paineira (*) 
Explicações sobre o palmiteiro (Euterpe edulis Mart.) (Figura 19) 
podem ser interessantes neste ponto. Essa espécie de palmeira está entre 
as mais procuradas para a obtenção do palmito, que consiste na parte 
terminal do caule (LORENZI, 1992). O palmito é um alimento muito 
procurado para consumo, porém sua retirada implica na morte da 
palmeira, o que torna um fator de preocupação para a preservação da 
espécie.  
Figura 19 – Palmito, Ilha do Campeche/Santa Catarina. 
 
Foto: Thiago Bilck, 2015. 
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15. Paineira (**) 
Neste ponto há a possibilidade de falar algumas características da 
paineira (Ceiba sp., Malvaceae) (Figura 20), como o fato de seu tronco 
ser coberto por acúleos e de seu fruto conter sementes que se encontram 
envoltas por fibras sedosas de coloração branco-amareladas que são 
usadas para preenchimento de colchões e travesseiros (LORENZI, 
1998). Outra característica desta planta, muito comentada pelos 
monitores da ilha, é que ela é uma espécie exótica. 
Figura 20 – Paineira. 
 
Fonte: LORENZI, 1992, p. 61. 
Quando este ponto é utilizado no final da trilha, pode ser usado 
como um momento para sanar possíveis dúvidas, interagir um pouco 
mais com os turistas, fazer um momento de sensibilização e/ou fazer 
uma reflexão. Para que os visitantes se sintam parte do projeto de 
visitação da ilha, é interessante frisar a importância da vivência e do 
contato com a natureza, da preservação da vida e da participação deles 
na realização das trilhas guiadas.  
Este foi um dos pontos de parada mencionado por alguns 
monitores como possibilidade de local para transmitir as informações 
finais (ver tabela 2), após o término da trilha. 
16. Perto da oficina lítica (*) 
Este foi um dos pontos de parada mencionado por alguns 
monitores como possibilidade de local para transmitir as informações 





17. Ao lado dos bambus no final da trilha (*) 
Este foi um dos pontos de parada mencionado por alguns 
monitores como possibilidade de local para transmitir as informações 
finais (ver tabela 2), após o término da trilha. 
18. Casinha (*) 
Este foi um dos pontos de parada mencionado por alguns 
monitores como possibilidade de local para transmitir as informações 
finais (ver tabela 2), após o término da trilha. 
 
4.3.2. Letreiro  
 
1. Bacia de polimento/oficina lítica (***) 
Ver informações sobre o ponto 1 do Roteiro Pedra Fincada. 
2. Café (*) 
Ver informações sobre o ponto 2 do Roteiro Pedra Fincada. 
3. Divisor de águas (***) 
Ver informações sobre o ponto 3 do Roteiro Pedra Fincada. 
4. Araçá que faz uma argola/ araçá retorcido (*) 
 Ver informações sobre o ponto 4 do Roteiro Pedra Fincada. 
5. Jerivá anão (*) 
 Ver informações sobre o ponto 5 do Roteiro Pedra Fincada. 
6. Máscaras gêmeas/ letreiro (***) 
Neste ponto é recomendado que o enfoque seja nos sítios 
arqueológicos. É oportuno que se faça uma abordagem sobre o que pode 
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vir a ser aquele sítio conhecido popularmente como „máscaras gêmeas‟ 
(Figura 21) e sobre as técnicas de confecção das gravuras rupestres.  
Figura 21 – Máscaras gêmeas, Ilha do Campeche/Santa Catarina. 
 
Foto: Oscar Albuquerque, 2015. 
De acordo com Farias, Zamparetti e Demathé (2013), os sítios 
arqueológicos deste ponto de parada são do tipo Arte Rupestre e são 
compostos por gravuras rupestres formadas por sulcos feitos através da 
técnica de picoteamento ou polimento, sem o uso de tinta. Essas 
gravuras são uma incógnita com relação ao seu significado ou função, 
fato este muito indagado pelos turistas. Porém, é interessante instigá-los 
com algumas perguntas como: o que faziam os povos antigos há 
centenas de anos atrás? Quem eram os seus deuses? Seriam os deuses o 
Sol, astros e a Lua? Como era a divisão de poder (política e religião)? 
Após esse momento é possível trazer para eles a informação de que 
todas as inscrições na Ilha do Campeche estão voltadas para o leste, o 
ponto cardeal onde o sol nasce, e onde é a direção de chegada de barcos 
(mar aberto). Outra informação que pode ser oferecida é a que a maioria 
das gravuras apresenta formas geométricas e repetitivas, o que, de 
acordo com Farias, Zamparetti e Demathé (2013), são formas 
predominantes no litoral catarinense e se constituem de características 
dos grupos que habitaram o sul do Brasil.  
Esses elementos levam ao entendimento de que essa gravura 
poderia ser um tipo de marcação de território, forma de comunicação, de 
poder ou ainda que tivesse alguma relação com a religiosidade. Apesar 
de não haver comprovação da arqueologia, há a possibilidade deste 
símbolo estar relacionado com alguma destas teorias. São hipóteses que 
os estudiosos tentam entender. Segundo monitores entrevistados, 





estes sítios arqueológicos, quando foram feitas essas gravuras tinham 
grande importância para seus autores na época, pois além de levar muito 
tempo e despender muito trabalho para fazê-las, algumas gravuras da 
Ilha do Campeche se localizam a 7 e 8 metros de altura.  
Com relação ao nome pelo qual esta gravura é conhecida, 
“máscaras gêmeas”, é possível dizer que ele se dá pelo fato da figura 
lembrar duas máscaras e, como possuem grande simetria, são chamadas 
de gêmeas. Segundo um dos monitores entrevistados, o círculo presente 
só de um lado da figura poderia ter sido apagado por causa do 
intemperismo ou poderia ser que essa diferença tivesse um significado 
especial para os autores. Porém, essas são interpretações da sociedade 
moderna e é importante tomar cuidado ao fazê-las, pois elas podem ser 
prejudiciais para a arqueologia. Há a possibilidade também de mostrar a 
figura sem citar o nome "máscaras gêmeas", justamente para não 
interpretá-la. Ainda relacionado ao desenho desta gravura, é possível 
trazer os usos que são feitos a partir dela (como por exemplo na 
indústria, propaganda e empreendimentos imobiliários), conforme 
também é exposto por Comerlato (2005a).  
Outra informação que pode ser transmitida neste ponto de parada 
é sobre a época das navegações, quando se acreditava que marcas nas 
rochas eram indicativos de tesouros e os caçadores de tesouros 
dinamitavam tais rochas para tentar encontrá-los. O pedaço faltando na 
rocha onde está localizada a gravura “máscaras gêmeas” pode ser 
supostamente devido a este período (COMERLATO, 2005a; FARIAS; 
ZAMPARETTI; DEMATHÉ, 2013; MAZZER, 2001). 
Para facilitar a compreensão de todos, pode ser necessária a 
repetição sobre a passagem dos três povos que habitaram a região (ver 
informações sobre ponto 1 do Roteiro Pedra Fincada) e suas 
possibilidades de autoria, além de falar sobre as especulações de 
convivência entre eles ali na Ilha do Campeche ou não. Assim como nas 
bacias, essas gravuras não permitem que sejam feitos procedimentos de 
datação e, por isso, não conseguimos afirmar uma relação com 
algum(ns) destes povos. 
Outras informações que podem ser passadas é que a maioria das 
gravuras do litoral catarinense é feita no diabásio que, entre outros 
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motivos, possui uma textura de granulação fina a média, é plano e mais 
fácil de trabalhar que o Granito Ilha (COMERLATO, 2005a; 2005b). 
Aproveita-se para falar sobre os tipos de rochas presentes na Ilha do 
Campeche e as diferenças entre elas, bem como processos de formação 
(ver informações sobre o ponto 9 do Roteiro Pedra Fincada). 
Pode ser falado também sobre a dispersão das gravuras no litoral 
de Santa Catarina relacionando com a elevada concentração que a Ilha 
do Campeche possui, já que, segundo Comerlato (2005b), dos 30 sítios 
arqueológicos registrados no litoral central catarinense, 10 estão na ilha; 
sendo este o motivo principal dela ser tombada. É interessante notar que 
muitas gravuras da Ilha do Campeche podem ter sido perdidas com o 
tempo e/ou estar escondida ainda sob a vegetação. 
Neste ponto de parada, próximo à gravura das máscaras gêmeas, 
existe um paredão de rochas onde estão diversas gravuras que é 
conhecido como letreiro (Figura 22), o que dá o nome também a este 
ponto de parada. Próximo a este paredão é possível falar o por quê desse 
nome. De acordo com monitores entrevistados, antigamente os 
pescadores, os quais não sabiam ler, olhavam para este painel e 
acreditavam ter algo importante escrito ali e o chamavam de letreiro.  
Figura 22 – Letreiro. A. Visão geral do letreiro presente no costão leste da Ilha 
do Campeche. B. Detalhe das inscrições localizadas no lado esquerdo do 
letreiro. C. Detalhe das inscrições localizadas no lado direito do letreiro. 
 





Mais uma vez há a possibilidade de comentar sobre os formatos 
das gravuras e seus possíveis significados, interagindo com os turistas e 
perguntando a opinião deles, mas sem esquecer-se de dizer que elas são 
interpretações nossas e das nossas culturas. Outras informações que 
podem ser transmitidas: dependendo da luz é possível enxergar mais ou 
menos as gravuras, sendo que pela manhã, que é quando há maior 
luminosidade, é o melhor horário para vê-las. Neste ponto de parada 
existe ainda a possibilidade de mostrar as gravuras que estão localizadas 
embaixo do bloco grande de granito (Figura 23).  
Figura 23 – Gravuras rupestres localizadas embaixo do grande bloco de granito 
presente no ponto do letreiro, Ilha do Campeche. 
 
Fonte: arquivo pessoal, 2014. 
Outras informações que ainda podem ser passadas neste ponto: 
processo da caça da baleia e histórico (ver informações sobre o ponto 5 
do Roteiro Pedra Preta do Sul) e sobre os liquens vermelhos presentes 
no ambiente, que são associações simbióticas entre fungos e algas. 
7. Antes de descer para o encontro das duas trilhas (trilha de 
retorno e trilha que vai para a Pedra Fincada)/ Pedra Santa (*) 
Ver informações sobre o ponto 6 do Roteiro Pedra Fincada. 
8. Ticum/ Tucum / Na entrada da sombra, em meio à vegetação/ 
Ticunzeiro na entrada da Ombrófila (**) 
Ver informações sobre o ponto 11 do Roteiro Pedra Fincada. 
9. Canela tombada (*) 
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Ver informações sobre o ponto 12 do Roteiro Pedra Fincada. 
10. Figueira (**) 
Ver informações sobre o ponto 13 do Roteiro Pedra Fincada. 
11. Palmiteiro antes de chegar na paineira (*) 
Ver informações sobre o ponto 14 do Roteiro Pedra Fincada. 
12. Paineira (**) 
Ver informações sobre o ponto 15 do Roteiro Pedra Fincada. 
13. Perto da oficina lítica (*) 
Ver informações sobre o ponto 16 do Roteiro Pedra Fincada. 
14. Ao lado dos bambus no final da trilha (*) 
Ver informações sobre o ponto 17 do Roteiro Pedra Fincada. 
15. Casinha (*) 
Ver informações sobre o ponto 18 do Roteiro Pedra Fincada. 
 
4.3.3. Pedra Preta do Sul  
 
1. Bacia de polimento/oficina lítica (***) 
Ver informações sobre o ponto 1 do Roteiro Pedra Fincada. 
2. Café (*) 
Ver informações sobre o ponto 2 do Roteiro Pedra Fincada. 
3. Divisor de águas (***) 





4. Araçá contorcido (pouco antes de sair da matinha do costão e 
pouco depois da pedra que a gente passa por cima) (*) 
Ver informações sobre o ponto 4 do Roteiro Pedra Fincada.  
5. Mirante do Triste/ mirante da PPS (***) 
Uma opção aqui é começar apresentando o mirante, falando o 
porquê do nome 'triste': segundo um dos monitores entrevistados, na 
região do costão localizada embaixo do mirante tem um pesqueiro com 
o peixe Marimbau (Diplodus sp., Sparidae), que come a isca e o 
pescador não consegue pescar nada, ficando triste. É relevante também 
contar um pouco dos usos que já foram feitos do mirante: observatório 
durante caça às baleias, observatório utilizado na pesca da tainha e, 
atualmente, uso turístico. 
Neste ponto há a possibilidade de transmitir informações um 
pouco mais detalhadas sobre o processo da caça às baleias. A Ilha do 
Campeche foi muito importante nesse período, pois, segundo monitores 
entrevistados, muito provavelmente um olheiro ficava neste mirante 
observando o mar e acendia fogueiras/sinal de fumaça para comunicar à 
Ilha de Santa Catarina quando via a baleia. O processo de caça às 
baleias na Ilha de Santa Catarina já é antigo e teve seu auge entre os 
séculos XVIII e XIX, quando esta prática era a principal atividade 
econômica da região (BUELONI, 2012; CASTELLUCCI JUNIOR, 
2005; DIAS, 2010). As baleias eram caçadas principalmente para 
utilizar a espessa camada de gordura que elas possuem para a extração 
de óleo que era destinado à iluminação das cidades. Entre outras regiões 
do corpo desses animais que também eram utilizadas para a obtenção de 
produtos comerciais, temos as barbatanas que eram transformadas em 
adornos, pentes, espartilhos, entre outros artigos. As borras e resíduos 
dos azeites velhos eram misturados com argamassa para a fabricação de 
um “cimento”, conhecido como gala-gala (BUELONI, 2012; 
CASTELLUCCI JUNIOR, 2005; DIAS, 2010).  
No estado de Santa Catarina foram instaladas oito armações 
baleeiras, sendo a Armação do Pântano do Sul (instalada em 1772) uma 
delas. Esta armação foi instalada no bairro atualmente conhecido como 
Armação, que é a comunidade que possui maior envolvimento com a 
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Ilha do Campeche. É interessante falar sobre a evolução das técnicas de 
caça e das embarcações, já que antigamente as embarcações, conhecidas 
como baleeiras, eram movidas a remo ou a vela. Nessa época os arpões 
eram feitos com uma lança bem afiada soldada a um pedaço de ferro, 
sendo depois substituídas por arpões de dinamite e barcos a motor 
(ROS; CRUZ, 2011). 
Ainda sobre a época da baleação, é possível falar que grande parte 
da mão de obra utilizada nessa época era a mão de obra escrava e que 
eles se alimentavam muitas vezes da carne da baleia, que era 
considerada de baixa qualidade (CASTELLUCCI JUNIOR, 2005; 
DIAS, 2010). Por fim, pode-se falar sobre a decadência da caça às 
baleias no Brasil, da proibição da caça e do surgimento de projetos e 
programas de conservação das baleias (como é o caso do Projeto Baleia 
Franca) e também do turismo de observação de baleias que é feito 
atualmente em alguns locais do Brasil.  
Trazendo todo este histórico da época de caça às baleias, é 
significativo aproximar todos estes fatos do turista explicando algumas 
terminologias encontradas nas praias e localidades da região, como por 
exemplo: Armação e Matadeiro, que são locais relacionados à atividade 
praticada nessa época. De acordo com alguns monitores entrevistados, o 
nome do bairro e da praia da Armação é proveniente da Armação do 
Pântano do Sul que existia nessa localidade e a praia do Matadeiro 
recebeu este nome pois era ali onde era feita a matança das baleias.  
Aspectos biológicos da espécie mais comumente caçada, a baleia 
franca, também podem ser proveitosos: esta espécie (Eubalaena 
australis) possui um “esguicho” característico em formato de "V" que 
pode atingir de 5 a 8 metros. Elas vivem em regiões de altas latitudes e 
durante o período compreendido entre os meses de junho a novembro, 
elas migram para regiões de águas mais quentes para realizar os 
comportamentos de acasalamento, parição de filhotes e amamentação 
(PROJETO BALEIA FRANCA, 2015). 
Outras informações que podem ser passadas neste ponto de 
parada: geologia da Ilha do Campeche juntamente com explicações 
sobre os dois tipos de rochas presentes na ilha e diferenciação entre elas 
(ver informações sobre o ponto 9 do Roteiro Pedra Fincada); 
importância das trilhas guiadas, limite diário de pessoas na ilha e 





(Xavier, Aranhas e Moleques do Sul); ventos, ondulações e correntes 
predominantes que afetam a Ilha do Campeche (ver informações sobre o 
ponto 10 do Roteiro Pedra Fincada). 
6. Área queimada (*) 
É possível fazer uma pausa neste ponto para comentar sobre o 
incêndio que houve na ilha na temporada de 2012/13. Esta é uma área 
que continha muito capim-pluma, uma espécie nativa da Ilha do 
Campeche e que, após a queimada, abriu espaço para que espécies 
exóticas se desenvolvessem ali. Tomando como base esta fala, podem 
ser passadas informações sobre espécies nativas versus exóticas e 
também sobre o processo de sucessão ecológica (ver informações sobre 
os pontos 11 e 12 do Roteiro Pedra Fincada). 
7. Pedra Preta do Sul (***) 
Este ponto pode ser subdividido em duas paradas. Na primeira, 
no mirantezinho antes de descer para o costão rochoso, é possível 
mostrar a gravura visível dali de cima (Figura 24F). Além disso, 
algumas informações já podem ser transmitidas neste momento, como 
por exemplo, explicações sobre a geologia da Ilha do Campeche e 
diferenciação do diabásio e granito (ver informações sobre o ponto 9 do 
Roteiro Pedra Fincada), localização geográfica e questões de segurança 
para descer e para com o com o mar. 
Já na segunda parada deste ponto, no costão rochoso de fato, 
outras informações podem ser passadas, como a origem do nome deste 
ponto de parada (Pedra Preta do Sul), que é devido à presença do 
diabásio, uma rocha negra e por ele estar localizado no sul da ilha. É 
possível mostrar algumas das gravuras presentes neste ponto de parada 
(Figura 24). Mais uma vez, é interessante fazer um momento de 
interação com os turistas, perguntando sobre a interpretação deles a 
respeito das gravuras e seus possíveis significados. A fala deste ponto de 
parada é muitas vezes parecida com a do ponto “máscaras 
gêmeas/letreiro” (arqueologia, técnicas de confecção, dificuldades de 
datação, impossibilidade de atribuir significados, grupos, possibilidades 
de autoria, características das inscrições, como a luz do sol influencia na 
visualização das gravuras, época de caça ao tesouro, processos de 
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intemperismo, geometria dos desenhos, dispersão das gravuras no 






Figura 24 – Gravuras localizadas no ponto de parada “Pedra Preta do Sul”, Ilha 
do Campeche. 
A.                                                                 B. 
                                
Foto: Oscar Albuquerque, 2014.                   Foto: Oscar Albuquerque, 2014. 
C.                                                                      D.           
                        
Fonte: arquivo pessoal, 2012.                          Foto: Oscar Albuquerque, 2014. 
E.                F. 
                             
Foto: Angel Moya, 2015.                             Foto: Oscar Albuquerque, 2014. 
De acordo com alguns monitores entrevistados, possivelmente 
existem outras gravuras desconhecidas no sítio, o que pode ser 
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exemplificado com a gravura que tem seus traços bem mais profundos e 
que antes estava coberta com a vegetação (Figura 24A). A vegetação 
ainda está sobre algumas gravuras e é possível mostrar que estas estão 
mais protegidas, além de falar sobre a importância de não retirar essa 
vegetação, já que é mais vantajoso protegê-las que vendê-las.  
Outras informações que podem ser passadas: sobre o arquipélago 
de Moleques do Sul (possível de ver a partir deste ponto) e os Preás de 
Moleques do Sul (ver informações sobre o ponto 10 do Roteiro Pedra 
Fincada). Segundo um dos monitores entrevistados, neste ponto de 
parada é possível ouvir às vezes o som de um sapinho endêmico da Ilha 
do Campeche (Leptodactylus gracilis dellatini).  
8. Jerivá anão (*) 
Ver informações sobre o ponto 5 do Roteiro Pedra Fincada. 
9. Ticum/ Tucum /Na entrada da sombra, em meio à vegetação/ 
Ticunzeiro na entrada da Ombrófila (*) 
Ver informações sobre o ponto 11 do Roteiro Pedra Fincada. 
10. Canela tombada (*) 
Ver informações sobre o ponto 12 do Roteiro Pedra Fincada. 
11. Figueira (*) 
Ver informações sobre o ponto 13 do Roteiro Pedra Fincada. 
12. Palmiteiro antes de chegar na paineira (*) 
Ver informações sobre o ponto 14 do Roteiro Pedra Fincada. 
13. Paineira (**) 
Ver informações sobre o ponto 15 do Roteiro Pedra Fincada. 
14. Perto da oficina lítica (*) 
Ver informações sobre o ponto 16 do Roteiro Pedra Fincada. 





Ver informações sobre o ponto 17 do Roteiro Pedra Fincada. 
16. Casinha (*) 










O fato de muitos pontos de parada e até mesmo as informações 
transmitidas nestes pontos serem muito parecidas não surpreende, já que 
a maior parte do grupo toma como principal fonte de obtenção destas 
informações algo que é comum a todos, o Curso de Formação de 
Monitores, seguido dos colegas de trabalho. Fontes de obtenção das 
informações como a profissão/ocupação ou outros (onde poderiam 
entrar experiências e vivências particulares) foram as menos citadas, 
refletindo nos roteiros interpretativos. Porém, a profissão/ocupação, 
juntamente com o tempo de experiência destes monitores, se mostraram 
ser características determinantes na condução, influenciando nas 
informações transmitidas e também nos pontos de parada utilizados. Os 
monitores que atuam há mais tempo conhecem mais pontos de parada, e 
a diversidade de ocupações e formações dos monitores contribui para a 
diversificação de temas possíveis de serem explorados nos roteiros 
interpretativos.  
Conhecer quais são as contribuições dadas pelos diferentes perfis 
de monitores auxiliará no curso de formação de monitores que todo ano 
é realizado pelo IPHAN, que poderá, então, formar melhores monitores 
para o local e aperfeiçoar o treinamento dos já existentes. Informações 
sobre os pontos positivos da equipe que devem ser valorizados e dos 
negativos que devem ser mais bem trabalhados também serão de grande 
valia. Além disso, o fornecimento das sugestões de roteiros 
interpretativos para as trilhas da Ilha do Campeche também será de 
grande valor para o Curso, que contará com o registro de todas as 
informações transmitidas pelos monitores e com um material que poderá 
ser usado tanto na formação dos novos monitores quanto na divulgação 
da Ilha do Campeche para os visitantes. 
O elevado número de pessoas procurando por uma experiência 
turística relacionada a áreas naturais e a grande preocupação que se tem 
em preservar tais ambientes e em sensibilizar os turistas, deixam clara a 
importância da interpretação ambiental realizada por monitores em 
trilhas. Dessa maneira, além de aproveitar melhor os atributos naturais 
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das trilhas e evitar prejuízos ao ambiente daquele local, a interpretação 
ambiental ajudará também no processo de conscientização e 









BAZÁN, H. Revelación de significados en Educación e Interpretación. 
Boletín de Interpretación. Sevilha, n. 28, p. 16-21, jul. 2013. 
Disponível em 
<http://www.interpretaciondelpatrimonio.com/boletin.htm>. Acesso em: 
24 junho 2014.  
BONATTI, J. Uso e seleção de habitat, atividade diária e 
comportamento de Nasua nasua (Linnaeus, 1766) (Carnívora: 
Procyonidae) na Ilha do Campeche, Florianópolis, Santa Catarina. 
Dissertação (Mestrado). Programa de Pós Graduação em Ecologia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2006. 134p. 
BRANCO, J. O.; FRACASSO, H. A. A.; MACHADO, I. F.; 
BOVENDORP, M. S.; VERANI, J. R.. Dieta de Sula leucogaster 
Broddaert (Sulidae, Aves), nas Ilhas Moleques do Sul, Florianópolis, 
Santa Catarina, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, Curitiba, v. 22, 
n. 4, p.1044-1049, dez. 2005. 
BRANCO, J. O.; MACHADO, I. F. Observações sobre a reprodução de 
Fregata magnificens nas Ilhas Moleques do Sul, Santa Catarina, 
Brasil. Revista Brasileira de Ornitologia, São Paulo, v. 19, n. 4, p.514-
519, dez. 2011. 
BRASIL. Ministério do Turismo. Ecoturismo: Orientações Básicas./ 
Ministério do Turismo, Secretaria Nacional de Políticas de Turismo, 
Departamento de Estruturação, Articulação e Ordenamento Turístico, 
Coordenação Geral de Segmentação. Brasília, 2008. 60p.  
BUELONI, F. S. Mudanças temporais na utilização da baleia franca, 
Eubalaena australis, pelas comunidades locais dos municípios de 
Imbituba e Garopaba, litoral sul de Santa Catarina, Brasil. 
Dissertação (Mestrado). Programa de Pós Graduação em Ecologia, 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2012. 119p. 
86 
 
CARUSO, M. M. L. O desmatamento da Ilha de Santa Catarina de 
1500 aos dias atuais. Florianópolis: Ed. da UFSC, 1983. 160 p. 
CASTELLUCCI JUNIOR, W. Pescadores e baleeiros: a atividade da 
pesca da baleia nas últimas décadas dos oitocentos Itaparica: 1860-1888. 
Afro-Ásia, Salvador, v. 33, p. 133-168, 2005. 
CHAMAS, C. A. P. C. A gestão de um patrimônio arqueológico e 
paisagístico: Ilha do Campeche/SC. Dissertação (Mestrado). Programa 
de Pós-Graduação em Geografia, Universidade Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis, 2008. 263p. 
CLAUDINO, D. da C.; FARIAS, D. S. E. de. Arqueologia e 
preservação: Sambaqui Morro do Peralta. Florianópolis: Samec, 2009. 
36 p. 
COMERLATO, F. As representações rupestres do litoral de Santa 
Catarina. Tese (Doutorado). Programa de Pós-Graduação em História, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Ilha de Santa 
Catarina, 2005a, 174 p. Disponível em: 
<https://leiaufsc.files.wordpress.com/2012/12/tese-fabiana-
comerlato1.pdf>. Acesso em: 03 maio 2015.  
______. As representações rupestres do Estado de Santa Catarina, 
Brasil. Revista OHUN, UFBA Ano 2, n. 2, p.150-164, nov. 2005b. 
CONCEIÇÃO, M. L. da. La arquitectura absorbida en la isla de Santa 
Catarina, Brasil. Apuntes, Bogotá, v. 25, n. 2, p.200-209, jul./dez. 2012. 
DIAS, C. B. A pesca da baleia no Brasil colonial: contratos e 
contratadores do Rio de Janeiro no século XVII. Dissertação 
(Mestrado). Programa de Pós Graduação em História, Universidade 
Federal Fluminense, Niterói, 2010, 139p. 
FARIAS, D. S. E. de; ZAMPARETTI, B. C.; DEMATHÉ, A. 
Arqueologia e preservação na Ilha do Campeche. 2013. 13p. Apostila do 
Curso. 
FLORIANÓPOLIS. Fundação Municipal do Meio Ambiente de 
Florianópolis. Florianópolis: Prefeitura Municipal de Florianópolis. 
Disponível em: <http://www.pmf.sc.gov.br/entidades/floram/>. Acesso 





FRANKE, C. R.; ROCHA, P. L. B.; KLEIN, W.; GOMES, S. L. 
(Org.). Mata Atlântica e biodiversidade. Salvador: Ed. da UFBA, 
2005. 461 p. 
GASPAR, Madu. Sambaqui: arqueologia do litoral brasileiro. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2000. 89 p. 
HERBERTS, A. L.; LAVINA, R.; COMERLATO, F.; COSTA, C. 
Oficinas Líticas de Polimento no interior de Santa Catarina. In: 
Anais do V Encontro do Núcleo Regional Sul da Sociedade de 
Arqueologia Brasileira, Rio Grande, UNISUL-IAP, 2006. 4p. 
IFSC – Instituto Federal de Santa Catarina. Guia de cursos. Disponível 
em: <https://curso.ifsc.edu.br>. Acesso em: 14 julho 2015. 
ICMBIO – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade. 
Roteiro Metodológico para Manejo de Impactos da Visitação: com 
Enfoque na Experiência do Visitante e na Proteção dos Recursos 
Naturais e Culturais. Brasília: ICMBIO, 2011. 
LEITE, F. C. L.; SOARES, M. H. A. A complementaridade da atuação 
profissional entre o Guia de Turismo e o Condutor Ambiental e Cultural 
de Florianópolis: um estudo de caso. Boletim do Observatório 
Ambiental Alberto Ribeiro Lamego, Campos dos Goytacazes, v. 7, n. 
2, p. 73-88, 2013. Disponível em: 
<http://www.essentiaeditora.iff.edu.br/index.php/boletim/article/viewFil
e/2177-4560.20130015/3002 >. Acesso em: 28 abril 2015. 
LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo 
de plantas arbóreas nativas do Brasil. Vol 1. Nova Odessa: Ed. 
Plantarum, 1992. 384 p. 
______. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de 
plantas arbóreas nativas do Brasil. Vol 2. Nova Odessa: Ed. Plantarum, 
1998. 352 p. 
MARGHOTI, A. M. As contribuições do curso de capacitação de 
monitores ambientais: uma ferramenta para a prática da educação 
ambiental na Ilha do Campeche - Florianópolis/SC. Dissertação 
(Mestrado). Programa de Mestrado Acadêmico em Educação - PMAE, 
88 
 
Universidade do Vale do Itajaí, Itajaí, 2008, 174p. Disponível 
em<http://siaibib01.univali.br/pdf/Adriana Mafra Marghoti.pdf>. 
Acesso em: 23 abril 2015. 
MAZZER, A. M. Aspectos da Ecologia da Paisagem da Ilha do 
Campeche (Florianópolis-SC): Uma Contribuição ao Manejo Insular. 
Dissertação (Mestrado). Programa de Pós Graduação em Engenharia 
Ambiental, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 
2001, 242p. 
MUNRO,J.K.; MORRISON-SAUNDERS, A.; HUGHES, 
M. Environmental interpretation evaluation in natural areas. Journal 
of Ecotourism. [s. L.], v. 7, n. 1, p. 1-14, 2008. 
NASCIMENTO, C. S. Trilha interpretativa guiada: Objeto de estudo 
na Pousada Vale das Araras, Cavalcante-GO. Monografia 
(especialização). Programa de Pós Graduação em Ecoturismo, 
Universidade de Brasília, Brasília, 2004. 62p. 
PANDOLFO, C.; BRAGA, H. J.; SILVA JÚNIOR, V. P.; 
MASSIGNAN, A. M.; PEREIRA, E. S.; THOMÉ, V. M. R; VALCI, F. 
V. Atlas climatológico do Estado de Santa Catarina. Florianópolis: 
Epagri, 2002. CD-ROM. Disponível em < 
http://ciram.epagri.sc.gov.br/atlas_climatologico/> Acesso em: 14 maio 
2015. 
PIETRO FILHO, J. E. di. Ilha do Campeche: a importância do estudo 
de capacidade de carga. Dissertação (Mestrado). Programa de Pós 
Graduação em Engenharia de Produção, Universidade Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis, 2003. 83p. 
PORTAL AMBIENTE BRASIL. Ecoturismo. Disponível em: 
<http://ambientes.ambientebrasil.com.br/ecoturismo/ecoturismo/ecoturis
mo.html>. Acesso em: 5 maio 2014a. 
______. Interpretação ambiental. Disponível em: 
<http://ambientes.ambientebrasil.com.br/ecoturismo/artigos/interpretaca
o_ambiental.html>. Acesso em: 5 maio 2014b. 
PROJETO BALEIA FRANCA. A baleia. Disponível em: 





PROJETO DOCES MATAS. Manual de Introdução à Interpretação 
Ambiental. Belo Horizonte: IEF - IBAMA - Fundação Biodiversitas – 
GTZ, 2002, 106p. 
PROUS, A. Arqueologia brasileira. Brasília: Editora Universidade de 
Brasília, 1992. 605 p. 
RIBAS, L. C. C.; HICKENBICK, C. O papel de condutores ambientais 
locais e de cursos de capacitação no ecodesenvolvimento turístico e as 
expectativas sociais no Sul do Brasil. Turismo em Análise, [s. L.], 
v.23, n.1, p. 143-165, abr. 2012. 
ROS, J. P. da; CRUZ, W. F. O. Memórias do lugar: o turismo na Ilha do 
Campeche. Psicologia & Sociedade, [s. L.], v. 23, n. 3, p.625-633, 
2011. 
SALVADOR, C. H.; FERNANDEZ, F. A. S. Population dynamics and 
conservation status of the insular cavy Cavia intermedia (Rodentia: 
Caviidae). Journal of Mammalogy, Lawrence, v. 89, n. 3, p. 721-729. 
jun. 2008. 
SALVADOR, C. H; FILIPPINI, A.; TORTATO, M. A. Fauna da Ilha 
do Campeche. 2011. 12p. Apostila do Curso. 
SANTAELLA, L. A; CASTRO, P. M; RODRIGUES, J.L. K. O 
turismo ecológico/ecoturismo e a utilização das trilhas no litoral 
norte do estado de São Paulo. In: XV Encontro Latino Americano de 
Iniciação Científica e XI Encontro Latino Americano de Pós-Graduação, 
Universidade do Vale do Paraíba, 2011. 
SENNA, M. L. G. S. de; ADORNO, L. F. M.; MAGALHÃES, H. G. D. 
Percepção ambiental e ecoturismo: estudo de caso com condutores de 
turismo e turistas na região do Japalão/TO. Olam Ciência & 
Tecnologia, Rio Claro, v. 8, n. 2, p.218-244, jan./jun. 2008. Disponível 
em: <www.olam.com.br>. Acesso em: 28 abril 2015. 
TIEPPO, E. Flora de Mata Atlântica. 2009. 8p. Apostila do Curso. 
WICANDER, R.; MONROE, J. S. Fundamentos de Geologia. São 
Paulo: Cengage Learning, 2009. 508 p. 
90 
 
WORLD TRAVEL & TOURISM COUNCIL (WTTC). Viagens & 
turismo: impacto econômico - Santa Catarina. 2009. Disponível em: 
<http://www.wttc.org/>. Acesso em: 21 maio 2015. 
ZILLER, S.R. Plantas exóticas invasoras: a ameaça da contaminação 
biológica. Ciência Hoje, [S.l.], v. 30, n. 178, p. 77-79, dez 2001. 
Disponível em: 
<http://www.institutohorus.org.br/download/artigos/cienhojedez2001.pd
















APÊNDICE A - Ficha para a coleta de dados das entrevistas 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS 
LABORATÓRIO DE 
ECOLOGIA HUMANA E ETNOBOTÂNICA 




Data: _____________Uso do gravador:  S  N 
 Entrevista nº _____ 
1. Idade: ____2. Sexo: _____ 
3. Qual sua língua materna?____Fala outros idiomas?___ 
Quais?_____ 
4. Qual sua profissão/ocupação? 
_______________________________________ 
5. Qual seu grau de escolaridade? 
_______________________________________ 
6. Onde mora? _______________Há quanto tempo? __________ 
7.  Possui experiência anterior com condução? SN 
Onde?______________ Atuou por quanto tempo? ______________ 
8. Há quanto tempo você conhece a Ilha do Campeche? 
____________________ 
9. Quanto tempo de experiência você possui na Ilha do 
Campeche?___________  





(   ) entre 0 e 5    (   ) entre 5 e 10     (    ) entre 10 e 30      (    ) 
mais de 30 
10. Você já trabalhou durante a baixa temporada? SN   
Caso positivo, quantas temporadas? ______ Quantos 
dias/temporada? ____________ 
11.  Qual sua principal fonte de obtenção das informações 
repassadas aos turistas? 
() curso de formação de monitores 
(   ) colegas de trabalho 
(   ) profissão/ocupação 
(   ) outros. Especificar: 
___________________________________________________ 
12. Você atua também nas trilhas subaquáticas ou é monitor 
exclusivo das trilhas terrestres? 
__________________________________________________________ 
13.Com quais explicações você inicia os trabalhos com um grupo 
de turistas, entes de fazer uma trilha?Por favor, informe as principais 




14. E ao terminar a trilha, como você finaliza sua explicação?Por 







15. Entre as trilhas terrestres (Pedra Fincada, Letreiro, Pedra 
Preta do Sul e Volta Leste), você tem preferência por conduzir turistas 





16. Qual o enfoque dado por você em cada uma das trilhas 
terrestres da Ilha do Campeche? 
 Enfoque (ex: arqueológico, biológico, paisagístico, 
geográfico...) 
Pedra Fincada  
Letreiro  
Pedra Preta do 
Sul 
 
Volta Leste  
 
17. Onde são feitas as paradas em cada uma das trilhas? Por favor 
informe quais são as principais informações transmitidas em cada ponto 
de parada. 























APÊNDICE B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
DEPARTAMENTO DE ECOLOGIA E ZOOLOGIA 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
Você ________________________________, está sendo 
convidado a participar   do estudo que possui como título: “O PERFIL 
DOS MONITORES DA ILHA DO CAMPECHE (FLORIANÓPOLIS, 
SC) E SUAS DIFERENTES CONTRIBUIÇÕES NA CONSTRUÇÃO 
DOS ROTEIROS INTERPRETATIVOS DAS TRILHAS 
TERRESTRES” e tem como objetivo relacionar os perfis dos monitores 
com as diferentes contribuições que eles podem dar para a construção 
dos roteiros interpretativos das trilhas terrestres da Ilha do Campeche. 
Essa pesquisa irá contribuir com o curso de formação de monitores que 
todo ano é realizado pelo IPHAN. 
Sua participação é de fundamental importância para o alcance 
destes objetivos. Caso aceite, apenas compartilhará suas experiências 
relacionadas ao tema da pesquisa, como voluntário (sem receber 
nenhuma remuneração), através de uma entrevista.  
Você tem toda a liberdade de não querer participar da pesquisa 
ou retirar seu consentimento sem nenhum problema. 
Fica claro, caso participe, que seu nome não será divulgado e 
que a qualquer momento (caso sinta-se constrangido ou por qualquer 
outro motivo) você poderá interromper a entrevista. O material gravado 
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(entrevista ou imagem) será depositado no Laboratório de Ecologia 
Humana e Etnobotânica da Universidade Federal de Santa Catarina e 
não será disponibilizado para outras finalidades que não as necessárias 
para o desenvolvimento desta pesquisa. 
A qualquer momento, durante a entrevista ou não, você também 
poderá solicitar informações sobre o andamento da pesquisa e sobre a 
metodologia empregada na mesma, diretamente com a pesquisadora – 
Adriana Piedade Palau pelo telefone (48) 96582097ou pelo e-mail 
adrianapalau91@hotmail.com. Também poderá ser feito contato com o 
Comitê de Ética em Pesquisa da Secretaria de Estado da Saúde de Santa 
Catarina (CEPSES-SC) através do e-mail cepses@saude.sc.gov.br e dos 
telefones: (48) 3212-1644 / 3212-1660. 
As partes(convidado a participar da pesquisa e o pesquisador 
responsável), em comum acordo, assinam o presente TCLE em duas 
vias de igual teor. 
 
 Eu, li o texto acima e compreendi a natureza e objetivo do 
estudo do qual fui convidado a participar. Eu entendi que sou livre para 
interromper minha participação no estudo a qualquer momento sem 
justificar minha decisão. Sendo assim, concordo em participar 
voluntariamente deste estudo. 
________________________________ 
(Assinatura do informante) 
   ___ de __________ de 201_ 
 
________________________________ 
  Adriana Piedade Palau 






ANEXO A - Termo de Anuência do IPHAN 
 
